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AG% DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça

Por decretos de 20 do corrente:

Foram nomeados para a guarda nacional:
Ce.pit(cl Fecleïal

Seg u ndo esquadrão — Tenente, o alferes
Augusto Ferreira de Oliveira Amorim.

Quarto esquadrão— Alferes, o cidadão Go-
dotredo Menici

.1,:tu . lo do Parei
Comarca de Cintra

Coronel cominandante superior, o cidadão
Can tidio Ribeiro Ferreira Guimarães.

Major ajudante de ordens, o cidadão Fran-
cisco Espindola.

Tenente-cormol do 13 batalhão de intánta-
ria, o cidadão Viemte Antonio Ferreira.

Major fiscal do mesmo batalhão, o cidadão
José Pio de Araujo Pildai.

'Fenente-cormiel commandante do batalhão
de intántaria, o cidadão Francisco de Saltes.

Major lisdal do tu sino hatt111)10, O cidadão
Luiz Narzy da Cunha e Mello.

Tenente-coronel Poluta tratante do lata 1.11ã o
da reserva, o e:dadão	 _Antonio

Major fiscal do mesmo batalliào, o cidadão
Antonio Pedro Dias.

Comarca da Cap:tal
Major commandante da 3' seceão da actiVa,

o cidadão Francisco Ribeiro da. Silva Junior.

MIjores iiscaes:
Do 3' batalhão de infantaria, o cidadão

Bento José da Silva Santos Junior;
Do 30' batalhão de infantaria, o cidadão

José Miguil (I() de Souza
Do 3 V, letalhão (1 ..) intentaria, o cidadão .10-

sino de Oliveira e Souza;
Do 1 batalhão ola res,?vva, o cidadão Jayme

Oliveira da Gama.
Comarca de Curuca

Tenente-coronel eommandanie lo bata [hão
do inflo-daria, o cidadão Manml Luiz do
A tini yde.

Major fiSC , 11 do mesmo batalhá°, O cidadão
Rmnualdo de Souza _A thayd:'.

Tenen te-eoronel cominando nt do La Ui)
tbt res-rva, o (idadã() Ilayminido Firinino Ro-
drigues.

Major fiscal do mesmo batalhão. O cidadão
Doniiir.ms dos IZeis Alves.

— Foram retbrinad(is Os seguintes otlieiaes
da guarda nacional do estado do P

C))tuarce do Curuca
No p3Sit) de Major, o eu pitiko 'Nazario dos

Deis Alves.
Comarca do Macapá

No posto da coronel, o tenente-coronel com-
mandante do 29) batalhão de infantaria, João
'i.Op-sda Cunha.	 •

Comarca do Cintra
No me;ino posto, o coronel vommandante

Si) perior AnEg io Antonio 1.):;Ls.
Comarca da Capital

No posto de major. o capitão do L' batalhão
da reserva Felippe Joaquim de soiiza.

No pwto de tenentc-coronel, o major Chris-
tavão Manuel Percira Gemaque.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 27 do 'noz findo:
Foi nomeado o tenente-coronel do corpo de

esta(10--inaMr de artilharia Henrique Guati-
mosim Ferreira da Silva para exercer o lugar
de director do Arsenal d,,) Guerra do estado do
Rio Grande do Sul;

Foi declarado SPIII 011A 10 o decreto de 10
do mez findo,( l ue nome ai o ten?nt,-coronel do
corpo de estado-maior de artilharia Norberto
de Amorim Bezerra para exerc?r o logar ita di-
rector do Arsenal de Guerra do estado do
Rio Grande do Sul.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por portarias de 90 de fevereiro ultimo:
Foi nomeado o Dr. Carlo ., Antonio do Paula.

Costa para o cargo (1 , delegado do 2 distrádo
policial desta capital

Foi (1')clarada sem eíreito a portaria que
nomeou o cidadão Era ncisco José, de Santa Autua
para. o carga de 3' supplonte do subdelegado
da freguezia (L, Campo Grande, visto não ter
O tu as cidadão tomado po.sse do mcsm
cargo;

Foi exotrrado o Dr. Francisco 1 aZar0 TOil-
rino de cargo de delegado do 5 districto poli-
cial desta capital, por assim o haver pedido.

—Foram nomeados:
Delegado do 5 . districto policial desta capi-

tal, o Dr. Fausto de Aguiar Cardoso
Terceiro supplonte do subdelegado da fre-

guezia de Campo Grande, o cidadão Jorge
Romualdo Estreita

Terceiro supplente do sulodele,crado da ilha
do Governador, o cidadão Amancio Torres ola
Si iva.

— Cancedou•so ee votem . , nos termos do (1.-
ereto n. 7777 de 27 d.,.) julho de 18.30

A' sentem,•a civel Lti extinceão de uso-
frtioto, passada pelo juiz do direito da 3' vara
vivei da contarei, do Porto, rito .) de Portugal,
a favor do D. Lucinda Augusta Barroso •,

A' sentoin,..a do juiz (te direito da comaxya
tieCalloceiras do Basto, no rin0 do Portu-
gal. habilitando Antonio José da Costa, sua
mulher e outros, como unicos e univorsas
herdeiros de sou l ihtlevido irmão e cunhado
Antonio Pinto ViAra

— Concy(Pn'An-se os seguinte s licenças

Por um al1110, ;1,11 eurowl rethrintd.)
nguarda nacional desta capital„...luse de Mi-
landa Silva saraiva, pra tratar (1:1 negocios
de sm interessa na Europa;

Por igual temial, ao capitão assis'ente
1 , brigada de i»lantaria da guarda nacional
(lesta capital, IN latim' Zeferitio Martins, para
tratar de tr,gocios de seu interessa fóra da
capital

Por igual telnpo. M-1 c.lpitào ti i -I batalhão
da reserva da guarda •nacional da Capitai
Federal, Eduardo Henrique R migo, pua tra-
tar de negocieis de seu interesse;

Por dons nrzes, nos termos do uri. 3)1 do
regulamento mi. 938 de O de novembro do 1890,
ao scddado (10 1) batallião (I.) infantaria da,
brigada policial desta e pita 1, Jose Pereira.,
para tratar de sua sande Onde lhe convier ••••

Por igual f•?..mly), nos mesmo.; t mmos, aí)
calt.) de es.piadra do 3' batalhão da innintaria
da r?terid.1, bágada Altr.)(Io lltrbosa, de Imito,
para tratar de sua s.itah onde 11w convier,.

— Foi prorogada par um mez, nos In e8/1108
Leram, a lienNa uLlinaitionte expedida a (h
tenente sacretario (1) r )gim mito de c'avallaria,
da colorida brigado, Rayinundo Sole, ,s da
Silva, para fim identieo.

di dia 21 da fes-e.-e n ro da ls

. SolicitOu-s.! tio Ministerio da Fazenda o 11,
gallica°

No Tlicsoum Nacional
Au juiz de direito da coniarca do Ri I m„„

milhão, no estado de Goyaz , bacharel 'Carlos
Justiniano 1 drigues. »ão só os voncinontos
que deixou de receber de 1 a 17 ( ).e janeira
ultim ), mas tainhota o r. ,spec.ivo ordenado
durante a licença de tios inezes taimi cujo goso

;Lolut a coutar de 18 daquelle niez
A' Socit'tti tmmomuymne (lu Gas de Rio de Ja-

neiro •» a quantia de 3 l3s938, importaneia do
gaz C.)1181) unido, (Itt ra» La o l3 . triniestrt) do
anuo findo, na Asylo da Mendicidade.

Devolveu-se ao governador do estado do
Rio de janeiro a car(a rogatoi ia expedida ás
justiças de Portugal pelo juiz de orphãós do



Ministerio da Marinha

Por portarias	 do.	 27	 de	 fevereiro ulthno:
Foi nomeado o machinisia de 4a classe ex

tranumerario	 Antonio	 Carlos	 de S:queira

REQUERIMENTOS DESr.

GOines Correi' .— Nriotudo :
Athitlo Moreira Santo s .—

(lenida.

'1, , á á.

u

-
termo de Nova Friburgo, a requerimento de
Francisco Gonçalves Colho, para a avaliação
de bens do finado Joaquim Teixeira, Bastos,
a qual deixou de ser cumprida pelas razões con-
stantes á folha seis verso.

— Autorisou-se o coronel commandante-ge-
ral da brigada policial desta capital a man-
dar dar baixa do serviço aos soldados da
mesma brigada, Osorio Alves Vieira e Carlos
de Araujo Freitas, por incapacidade physica.,
e JacobRaizingar, depois de apresentar substi-
tuto idoneo e de indemnisar a. Ilizetala na-
cional do que estiver a levei.

— Declarou-se
Ao juiz de sessão do DistrietoFederal que

pade o mesmo juiz tomar conta do predio n. 50
da rua do Visconde do Rio Branco, para Delia
funcionar provisoriamente, conforme solici-
tou em officio de 13 do corrente;

Ao governo do estado de Pernambuco, em
resposta ao officio n. G de 3 do corrente, que,
correndo ainda por conta dos cofres da União
as daspezas com o presidio de Fernando de
Noronha, foi, por decreto n. 723 de 2 deste
mez, distritardo ao referido estado o credito
de 175:120'34, afim de ocorrer ao paga-
mento das despezas com o mesmo presidio,
durante o actual exercido;

Ao governo do estado de Santa Catharina,
em resposta ao officio n. 124 de 30 do mez
findo, que todos os papeis concernentes ao re-
curso de graça n lo réo João Bernardino Polera
foram ramettidos ein 4 de abril ultimo ao Su-
premo Tribunal Federal, afim de ser revisto o
processo, nos termos do art. 9 n. 111 (10 decreto
n. 848 de 11 de outubro de 1890.

—Remetteu ao Conselho Supremo Militar e
de Justiça, para ser julgado em superior e ul-
tima instancia, o processo instaurado contra
os soldados da brigada policial desta capital,
José Pereira e Rilfino Ferreira da Fonseca.

REQUERIMENTO DESPACHAD0

Tenente Joaquim dos Reis.— Requeira por
intermedia do cominando superior, na firma,
da lei.	 •

Ministerio da Fazenda

Por ptirtariaS de 27 de fevereiro ultimo,
foram concedidOs tres mezes de licença ao pra-
ticante da Thesouraria (le Fazenda do estado do
Pará, Izidoro Azevedo Ribeiro, e GO dias ao 23
escripturario da Allandega de Santos, estado de
S. Patilo,Joaquim Apollinario da Silva, ambos
com vencimento na finema da lei, e para tua.-
tareln de sua saude onde illea convier.

liEQUERMENTos DESPACianoS

Junta administrativa da Santa Casa da Mi-
sericordia do Recife. estado de Pernambuco,
pedindo isenção de direitos de importação e de
expediente ,na alfandega do mesmo estado, para
os medicamentos e artigos que tem de impor-
tar durante o armo d . 1892 para o consu-
mo do referido estabelecimento.—Expeça-se
ordem.

J. L. Bragança, estabelecido á rua Sete de
Setembro n. 53, nesta capital, pedindo con-
cessão para vender estampilhas do sello adlie-
sivo.—Concedida a licença.

D. Rosa Beiens de Uma Barradas, viuva
Dr. ,Antonio Augusto da Costa Barradas, pe-
dindo pagamento dos vencitnentos que deixa-
ram de ser pagos ao seu finado marido. «uno
secretario do Tribunal Civil e Criminal da Ca-
pital Federal.—Paguem-se.

D. Carolina Teixeira Duarte Nunes, viuva
do tenente-o:n.011el do estado-major de 9' classe
Leopoldo Pinheiro Nunes, pedindo revisão do
titulo do meio soldo. que lhe foi fixado, alio-
pando que seu finado marido tinha direito ao
soldo de coronel, e não ao de tehente-coronel.
—Deferido, nos termos do parecer.

para o lugar de machinista naval de 4 3 classe
do quadro, de aecordo comi'. o decreto de 20 de
novembro de 1891, que o dispensou do excesso
de idade fixado p o lo regulamento n. 855 de
13 de outubro de 1890;

Concedeu-se ao soldado do bata Brio naval,
invalido, Simplironio josa Lopes da Cruz li-
cença para residir fóra tio asylo, tosta capi-
tal .

Expoiliente do dia 27 de feve'.1 . .) de isu2

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando paga-
mento de 11:708S822, importaticia de forn e ci-
mentos feitos ao Commissariado G orai da
armada, em janeiro uitimo. (Relação n. 5,
aviso n. 044).

—Ao Quartel General
Declarando, em solução ao requerimento

do pratico Raymundo Coelho Barbosa,pedindo
pagamento de suas gratificações de novembro
e dezembro, que a quantia por elle pedida (leve
estar comprehendida no Creia° de 2:800S,
concedido a Thesouraria do Ceará em 10 de
janeiro ultimo, nada havendo a resolver

Mandando louvar os cinco machinistas da
armada que regressaram da Estrada. da Ferro
Central do Brazil, onde estiveram praticando
nas linhas, pelo procedimento correcto que
ti vara 111 durante o tempo em que alli per-
maneceram .

—A' Contadoria, mandando abonar ao pilar-
macetit leu de 2a classa Manoel Jorge da Paixão
a diferença entre a gratificação que percebia.
e a marcada nas tabellas de 13 de ,junho de
1891, durante o periodo de 7 do, março a 12
de junho de 1891.

— Ao contador:
Autorisando a lavrar termo de contracto

com C Isimiro Cannks para a compra da por-
ção de cal o velho, sem applicação, existen-
te no Arsenal de Marinha desta capital, a
11S a tonelada metrica, cóm as mesmas
clausulas que se estipularam no ajuste para a
compra de palvora avariada

-Mandando abonar ao 1" tenente Adolpao
Ramos Fortes a ajuda de custo de 200, mar-
eada nas tabellas annexas ao decreto n. 890
de 18 de outubro de 1890, visto ter sido
nomeado capitão do porto de Sergipe;

lkiferi tido o requeriinento de William Troilt,
fornecedor de viu rlos artigos á Repartiaao
da Marinha.. durante o exercieio de 1891,
em que solicita uma porcentagem sobre o
preço de ge iteres de procedencia estran ed-
ra, afim de compensar os prejuizos que sofreu
000 o pagamento integral em ouro dos direi-
tos aduaneiros e com a baixa do cambio, e
Mandando prwar a porcentagem de 10 o /„, Si
hottVCr sobra na respectiva verba do citado
exercicio,

— Ao Commtssariado Geral da armada
Declarando que só devem se entregues ao

commissariado os oldectos itumt eis. usados ou do
torna viagem que essa repaTticão tiver com-
p-tencht para supprir;

Autorisando a fornecer a auditoria da ma-
rinha os objectos requisitados, menos os re-
posteiros , exijas dimensões ora se exigem,

—A' Capitania do Porto de Soonta Catharina,
mandando sejani ezecutadas Pelo carpinteiro
da rea,rida capitania as olivas de que IleCeSSita
11, barca de agua.

—A' Intemlencia Municipal, transmittindo
cópia das inforanaaJaes prestadas pela capitania
do porto desta capital, Mio Õ aPepea
tenente Eduardo Ribeiro do Bruee, pedindo
o albramento de t errenos accrPsAdos de
accreschlos (ta Kiti'a de S. Christovão, fron-
teiro ao predio n. 14, mas ailala do pro-
cesso de a lbramento de terrenos de mariiii(a,
accresddos da citada praia, fronteiros aos pre-
dias mis. 127, 129 e 131, aoneedido a Joaquim
Soares

Sclimidler	 Comp.—Já eStt,. dada .,	 pro.
videncias sobre o que paquerem.

Luiz Duquemoy.—Opportunamente seva a I-
tendido.

José de Lemos.—Indaferido.
Alfredo de Carvalho aloreiea.— Recorra ao

Congre.sso.
lexandro Ramos 'alou tei ro — 1 nilefarid0.

Ministerio da Guerra
Expediente do dia 2.3 ,le fevereiro de 18.'2

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Transmittindo, para que possam ser 1.ow do;

na devida consideração, os papeis relativos á
divida de 392, de que é credor O aWres
honarario almoxarife da colona militar do
Iguassú José Ricardo da Cruz, visto Ihiver
sido semelhante divida incluida na relm:ão
enviada pela thesouraria de flizenda do estado
do Paraná á directoria do contabilidad a do
Thesouro Nacional.

Selicitando provideneins afim (1, , que siam
pagas as seguintes contas: á Companhia Na-
cional da Paquetes Brazil Oriental e ia,ines
Fluctuant es na importancia de 12: - ,
veniente das passagens e n meedidas
Alegre a esta capital ao tenente-coronel ilraz
Abeant :is e a um cabo de esquadra e a Manoel
José Ventura: na da 41;5S185, de mai-primes
flirnecidos para o quartel 'em construct:Ou no
Realengo, em dezembro proximo passado,

— Ao general ajudante gonerai daelarmida,
em resposta ao seu officio n. 1291 de stio
corrente, relativamente ao rine lhe
o commandante do l o districto milhar, ver-
sando sobre a inconveniencia de contioliar

,	 ãnaquela guarnição o capitão do 15 . batalho
de infantaria Pedro Carolino Pinto de Alnua,ta,
que eonvem indicar O corpo para o qual i'eva,
ser transferido o dito (Aliciai.

—Ao inspector da Thesouraria de. Faza.nda
cio Estado da Parahyba determinando que,
relativamente ao pagamento das vantaa.etis
a que tem direito o major da guarda. na-
cional. Francisco de Sá Pereira, por lw;ver
servido em divcri:os conselhos de galem) , c a
que se refere o seu officio n. 4 de 19 jaaeiro
ultimo, proceda á definitiva liquidação r,
mais processo nos termos das ordens em vr-

pwii, que posst t2r lugar o re spectivo pa-
ganiento.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do Estado da Rio Grande do Sul declaraialo
que:

Deve providenciar para que pala pagado aia
filial sjit paga a Pedro J. Lacroix (S: Comp. a
quantia ole 100, proveniente das despezas
feitas com o entarramento do capitão do- 28u
batalhão de i 'tilintaria Carlos Ferreira da Fon-
toura Cunha.
. O coronel José Pro-opio Tavares tem direito
ao soldo, etapa e gratifiyação para criado, du-
rante o tempo em que esteve e ri cons e lho de
investigação e não ~mandou o 3 , regi 11(11)10

dePuealaaCl Iaolli ie'Cioria de Santa :Siaria da 13occa do
Monte, deve ser paga a Ignacio Pereira da
Luz a quantia de 20S, proveniente da comi-
dileção do mu caixão, contendo fardamento,
de Eruguayana a Cacequy.

Deve providenciar para que pela Collectoria
tia villa do Rosario, seja paga a Martins &
tzart a quantia de 72S, proveniente da cola
dileção de divarsoa artigos, da estação kk Ca-
cequy ao logar cmmt que na invernada de Say-
pan está acampado o corpo de transporto.

—Ao diceeloo 4oral do olivas wilitor,-,:decIa,
rando qu e , com urgeneia, (lave ser organisado
novo orçamento para que possam continuar
as obras a que se estavam procedendo na for-
talem cm Santa Cruz e que foram interrom-
pidos em razão da revolta allj oecorrida

inepta ,
n. n
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—Au director da Escola Superior de Guerra,
deelarando, ei o addi aio ai ao aviso de 17 do
commi 0, que é approVibla a. proposta que faz,
C111 OniCi0 11. 25 de 11 tamhem d ) i ,orrente, do
major ()chi vi Brito Gaivão e do to-
nen . ° Odilon 11 , nevolo, para coadjuvarán o
ensino ness.a escola, e do capiteío jos Cunha
Pires, todos fio e irpo do estado-maior do 1,
elass , , para pr, encher a vae:a, qua alli exis-
te, de instruam' de artilharia,

—Ao di r,otor do a rsena I de guerra da capital
dera raiai cio resposta ao seu MIL n. 50 de
13 do eorrente, que, a vista, do disposto na
resolução de 21 de outubro de 18(13, só deverá
tornar-se effecti Vil a baixa do sob lado do corpo
de ()penudos nu ilha res desse arsenal Faustino
Theodoro, depois queque tiver elle comprido
a pena a que fbi condeninado pelo crime de
primeira deserção simples que commettou.

cominando do Collegio	 :
Declarando q ue le ve ser considerado a lu In no

giatuito desse collegio O menor Luiz , En-
zebio Castedo Brune. ). n !oulOritie pediu seu pae
o major lx) 21" batalhão de infantaria Sergio
Tertuliano	 Branco.

Mandando inalr.edilar ii esse collegio, como
alumia) gratuito, o menor Francisco Jaguaribe
Gomes ob , Matb)s.

—A' Intetideneia da Guerra :
Declarando, em additainento ao aviso de 20

Ilo corrente. que as armas Combali). cujo for-
necimento foi ordenado ao Corpo de Bombeiro,
são com yataaarts e bainhas. bandoleiras,
guarda-l'echos o ta l'Ilgos e 200 cinturões com-

,Nlandando fornecer ao regimento ptlicial
do estado do Rio de Jan eiro a munição con-
stante da nota, que 53 remette, organisada na
Repartição de Quartel-Mostra General em 20
de janeiro proximo Maio, remettendo a respe-
ctiva conta para exigi	 a tednpetente,
demuisação.

—A' Repartição de Ajudante General
Deçarando que a transferencia do alferes

João Sinios dos Reis, fio 31" bata/hão de in-
fantaria para o 31 ia mesma areia, ¡leve ser
consi 'orada poe COO VélliellCia do serviço, e não
a seu pedido, conforme foi declarado em aviso
de 22 de janeiro lindo;

Concedcrulo troca de corpos entre, si aos
tenentes Getulio Simões dos Reis do 10' batalhão
de indultaria e José Custodio da Silveira, do
11 ,, da mesma arma, conforme pediram.

As seguintes licenças:
Ao I° sargento do 11" batalhão de infantaria

Jose Gomes da Costa, paraassignar-,se, /1: ora
em deant , , José, Gomes Nandens>, conforme
pode.

Para, no coreen te :trino, se matricularem
nas escolas do exercito, si haver vagas e satis-
fazerem as exigencias regulaine tilares, ás se-
guintes praças

Na escola militar da capital:
Soldado do batalhão acininnico Vi i o Mar-

ciano Pereira Sobrinho, (1,,vendo as.:entne
praça previamente e ficar desde já á disposição
do commarelante da esvoln, no 1" anuo do
curso geral ao ;tintim° da mesina escola Ovidio
Serra do Lago, devendo, porem, prestar antes
dos exames tiretes, e do allemão. unica, mate-
ria que lhe alta para concluir o curso de pre-
paratorios

Na Escola Militar do esta lo do Ceará.
Segturlos cadetes Antonio de Souza, Brandão

e Pedro Ilazilo da Silva Cavalcante do, Aliai-
(Itwrque, este do 2 regimento de artilharia de
campanha, e aq tieii ii do 22., ba talhão de,
fanfaria. devendo ainllos ficar desde já a dis-
posição do coo-imante da escola,.

Para tratamento de saude
De 11111 mez ao 2' cadete 1 ,, sargento Jos,',

Carneiro Maciel da Silva o ao soldado José
I,ino Coutinho Soare, ambos. do 1" regimento
de cavalaria; de 30 dias ao 2' eadcte 2 , sai.-
Cela° do 10 , batalhão de in:luttaria João Caiu-

cio Póvoa, e de dons mezesao sargento ajudan-
te do 10 , da mesma arma Jorge Goivães,
vista dos termos das in .pacções a. que foram
solnnetaidos 0111 e 11 do vorrento.

De (haus mez ,s, em prorogação daquela em
Cujo ) gosose acha, ao tenente do 4' regimento

cavallpria Augusto José Gonçalves da
Silva.

Transferindo do 11 batalhão ti! , artilharia.
para o 1" de engenharia 02' tenente Agostinho
de Souza Neves Junior e deste para aquede
o 2' tencut, Paulino da Rocha FrAtag; do 30'
de inantaria para o 20' o alferes Gonçalo
Correa Lima; do 10' os alferes Joaquim Cai'-
ai i' para o O' e Loonidio Aureliano de Al-
meida para o 17, do 22 , o alferes José Jon-
(11,1111 Cardoso para o 10' da mesma arma;
do 8' regimento de cavallaria para o 1" da
iresma arma o tenente Alvaro Pedreira Fran-
co e do II", tambein de cavalaria, para o 8' o
tenente Frederico Augusto de, Albuquerque
Mello.

Fixando ein quatorze o numero de olliciaes
qtr, 110 corrente anilo, poderão se matricular
na Escola. Militar do Ceará.

Approvando o acto do commandante do:

Sexto districto militar nomeando o tenente
lionorario do exercito Beim iro Vicente Araujo
Campos para encarregar-se do r,c,cellimroito.
encaixotamento e expedição do fardamento
para os corpos estavionados nas fronteiras do
estado do Rio Grande do Sul,

Setimo distrielo militar nomeando o major
reformado do exercito Manoel Rodrigues Bem-
fica para servir no conselho de guerra que
tem dejulgar os °divinos lio 2' batalhão de
artilharia, pelos graves acontecimentos q
tiveram 'togar na cida , lede,CoruinlJá em junIto
e julho do anno findo,

Mandando;

Contar, ao plial'Illaeetitico de 3' classe major
graduado Augusto Ferreira Chaves Accioli,
como tempo de serviço, perdoa° decorrido d •
10 de fevereiro de 1871 a 22 de abril dc 1872,
em que serviu como contrata-Auto.

Considerar como engajado o mestre de mu-
sica /1- :to , batalhão de intintaria Lcopobli»o
Jose da Silva, visto haver servido anterior
mente no exercito, e contado de 23 de setem-
bro de 1888 o engajamento do 2' sargento do
5' regim ento de artilharia José Thomaz da
Rocha, data aqueda em que concluiu o tempo
de sua primeira praça.

RenlIter-se quan i o ante; ao corpo a que
pertence o major do 30' batalhão de inala:iria
Antonio Aninhai da. Moita, addidó" ao 21 , da
mesma arma.

IV)r, desde já á disposição do caluniando da
Escola Militar do estado do Ceará o 1 0 cadete
do 21° batalhão de infantaria Dionysio da
Silva Dantas, a quem se concedo licença para,
no contente anuo, se matricular na mesma
escola, si houver vaga e satisfizer as exigen-
cias regulamentares.

Inspeccionar de saude o 2' col e te do I" re-
gimento de cavalaria Ernesto da Silva Freire,
conforme pediu.

Ficar addido, Mó segunda ordem, ao 35^
batalhão de inflintaria o tenente Duarte 0'
Aleluia Pires, do 10° da mesma alma.

Dar baixa do serviço do exercito, por
capacilad; , pty8ia, ao soldados João /ntito
Peixoto e Jozé Rodrigues Phibelro, do 7' ba-
talhão, João Joaõ tia Silva Machado, da 22,
contra-ines •xe de musica João Franelsoo Pe-
reira, do 23', saldado ltaaanuodo Pelipp de
Souza, do 24 . , de ; soldado José 11i.
heiro da Silva, do I" vegimerito. ea1.0 de e b•
quadra Manoel Alves Velloso, do 9, de ca-
5-aljava, e soldado José Pedro Celestino, do 2'
de artilharia; e, por ser menor e ter assentado
praça sem autorisação paterna, ao soldado
Emiti° de Souza Beaga, do 22' batalhão do
iii fh ti tara.

Ministeri6 da Agricultura
ThIRECron 1	 AO, 11 ICUITUR

Expediente n lo dia 22 de fevereiro de 1502

li emeti:eram-se no governador do estado do
Rio Grande do Sul todos os papeis relativo: ao
ryeursci interposto por João Luiz ndheir,N e
sua mutilei', da sentença proferida nos autos
di leolisação lona pass.' de terras situadas
no municiplo /Ia Cruz Alta, nesse estado, visto
conurctir-lhe O assumpt,o, á vista do que disitle
o art. P1 da Constituição dt I Zepubliva,

lia 9.1

Solicitaram-se do governador do estado do
informaçõessobre a colonia nacional Ga -

melleiril. visto ter o director ilaquelle ntieleo
remettido directamente a esta ministerio, em
cumprimento do aviso 11. 1 de 7 de janeiro de
1890, unia r,dação das amibas alli localisadas
e o balancete das re.speetivas despezas até 30
de junho ultimo.

De lin se ao Ministerio da Fazenda para
mandar fornecer diarizunento ao Laboratorio
de Biologia do Ministerio da Agricultura unt
exemplar do /Meia U/fic:al.

PRIMEIRA DIRECTMIA OF. OBRAS P11131.1CAS
o

Expedielito do dia 2:1 do fevereiro de IS 11?,

Solicitou-se do Ministerio dos Negoeios da,
Guerra, a expcdição de ordens afim de ser
inspeccionado de sande pela junta 111e1.lico-111i-
'ital.. o lirestre de Iniba da Estrada de Ferro
Central do Ilraz11, Antonio Jose Fontão, que
requereu s3r ttpoontado no mesmo logar, al-
legando incapacidade pllysica para contiiium.
a exereel-o.— Communicou,se, é Directoria da
Estrada de Ferro Central, do Brazil,em resposta
ao seu °Melo n. '715 de 30 de devinbro
peoxlmo pa,ssado.

_ solicitou-se do Ministerio dos Negocias
da Guerra rt expedição de ordens afim de
sereM terminado: os serviços de sondagem,
balisainnto do porto de Itacurussa, e levanta-
mento da reswetiva planta bydwgraphica,
conforme jé l n ti pedido em tviso do 21 de
tmlubro de 1891.

— Declarou-se á legação do Brazil, em Paris,
que ao Millisterio (bis' Negwins da Fazerida so-
lieitou-se, a expedição de ordens afim do ser
mesma legação indemnisada da importam:ia
de um telogramma que expediu a este minis-
terio em data. I te 3 do dezembro proximo pas-
sado,

—Recommendou-se ao director da Eitrada
de Ferro Central do Brazil, que, fazemlo ex-
aminar os volumes contendo ordens e regula-
mentos das estradas de ferro do governo fim/-
eu, que acompanharain o officio de l'
ctora das Obras Po l licas deste ministerio_
ti. ((do m('z de dezembro de 1891, informe
sobro o que, por ventura, faltar para, o com-
pleto da relação quo velu annexar ao seu Útil-
e:o n. 37 de 27 de janeiro findo.

—Atitmdsott-se a directoria da Estrada de
Forro Central do Brazil a abonar ao trabalha-
dor de 2 , residoncla da linha central, que
foi contundido em s, , rviço, Manwl Pereira, os
dona tetv)s de seus vencimentos nos dias ex-
cedentes . aos primeiros 15 dias do seu trata,-

	

eommandante.	 corpà
tio

me_ntA01.1top:sou-se ao

boall)eiros a menu, ot offereeintento feito
pelo Dr. Guilherme Fr,alerico da Rocha que
preta gratuitamente seus serviços incaicos
ao mesmo corpo.

—Da larou .ao 5 commissão de compras na
Europa e Estados Unidos da. America do Norte
texe.so providenciado sobt , o pagnmmto

orrido no pagamento da
encommenla de material aut . )rismlo por ;rads°
doste ministerio o. 70 de 10 de julho de 1889.

DIRECTORIA Das onlaS PUBLIC.S

Fixpe tente d do. 27 de fevereiro de 18.19

Àtit.OriSou-Se tio insiE,etor disarieto
ma ri ti mo 8 organisar a enimnissão fiscal de ti 110
trata a clausula 23' do (b.scroto th. 001 de 18
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de outubro de 1890, si a Companhia Industrial
e de ConstrucçõeslIydraulicas já houver cum-
prido o' disposto na referida clausula.

Dia 27 -

D7c1arou-s ao inspector do 2° districto ma-
rithno . que, a (liaria -ele ' . 4S000 por elle pro-
posta para o empregado eine substituiu o se-
cretario da respectiva inspectoria, não pede ser
approvada,:,por - não estar prevista no regula-
mento ; outro sim, recommendou-se ao mesmo
inspector a observancia da circular que esta-
belece as doutrinas para expedição de tele-
gra tomas.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 29 de fevereiro de ing

Oscar Kleinsehim'dt p-dindo pagamento de
0:000, a que diz ter direito, como honorarios
por trabalhos de organização dos plantas para
estaçãe . unologica do estado de S. Paulo.
—Mantenho o despacho de 22 de maio de 1891
na parte que fixou em 1:000$, a indemnisação
que por equidade lhe foi feita com o aviso
n. 1403 de 27 daquelle mez.

Companhia BrazilAra, de Salitraes, Terras e
Construeções, cessionaria elos contractos cele-
brados em 12 e 18 de setembro de 1890 com o
bacharel Horacio Moreira Guimarães e a
Companhia de Obras Publicas e Emprazas elo
estado de Minas Geraes, pedindo que sejam
mantidas em sua integra aquellas coneessímes,
modificadas pelos despachos de 23 de ou-
tubro e'19 de novembro ultimos, lançados nos
sus requerimentos solicitando prorogaçíio de
prazo para arquisição dos territorios desti-
nados á fundação dos primeiros nueleos.—In-
deferido.

Francisco de Barros e Accioli de Vaseoneel-
los, inspector geral das Terras e Colonisação,
actualmente suspenso do exereicio, pedindo
quese lhe mande dar vista do relatorio apre-
smtado pela eommissão da syndie ncia do
modo por que A feito o serviço de colonisação e
immigração, afim de defender-sedas faltas que
por véntura se, lhe attributem e completar in-
formações.-0 supplicante será attendido si o
governo o julgar de conveniencia para eluci-
dação do assumpto e quando a commissão
houver ultimado os seus traballe s.

Companhia Commercio e Industria Nacional
pedindo autorLsação para reformar os seus e.-
tatutos.—Apresente separadas da. acta as al-
terações que limam votadas na assembléa
geral de O de dezembro

Antonio Rodrigues de Barros, palindo por
certidão o teor dos requerimentos de 24 e 31
de outubro de 1890, dirigidos a este 'nitriste-
rio pela Companhia Geral de Estradas de
Ferro no Brazil —Passe-se.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 27 do mez findo
Foram concedidas as seguintes licenças com

os ordenados:
'Ao 2 . ofilcial da Directoria Geral dos Cor-

reios Aureliano Martins de Azambuja Meirel-
les, Ires mexes para tratar de sua saude

Ao ielegraphista de classe da Repartição
Geral dos Tel-graphos Francisco Mano Bero-
tory, -Ires 'nozes, para o mesmo fim.

— Foram nomeados chefes de distrieto in-
terinos. da Repartição Geral dos Telegraphos
o capitão Eduardo Arthur Socrates e tenente
Candido Mariano da Silva Roudon, do estado
maior (1? l a classe.

• Exped'ente do dia 25 d: revemiro de 182

Ao Ministerio dos Negocias da Agricultura.
Commercio e Obras Publicas p atiram-se pro-
videncias no sentido de serem encommendados
oito kilometros de cabos, com dons condu-
ctores, por conta daquelle ministerio, pala
substituirem os que se acham estragados e
interrompem a communicação telegraphica
entre a Repartição Central de Terras e Colo-

nisação e a hospedaria de immigrantes
ilha das Fleres, visto não di soor e repart icãn
dos telegraphos de cabos sufileientes para
restabelecer estas communicações.

—Pediram-se providencias ao Ministerio da.
Guerra, para serem enemimendados oito ki-
lometros de cabos, com dons conductores, por
conta daquelle ministerio, pala subsfituirem
os que se acham estragados e causam inter-
rupção telegraphica entre o arsenal de guerra
e outros estabelecimentos militares. Mio dis-
pondo a repartição elos telegraphos de mate-
rial suficiente pare attender a este concerto.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Manoel Pedro Moreira ele Oliveira. — Com-
plete o sello.

Aluamos candidatos ao titulo de agrimen-
sor pela Escola Polytechniea. — .Não tem
logar.

lliree tor ia Geral dos Cor-
reios

Por portarias de 27 de fevereiro ultimo, foi
exonerada 1). Maria Luiza de. Saltes Machado
de agente do correio de Bom Jesus de [taba-
pearia, no estado do Rio de Janeiro, e nomea-
do Herculano Rodrignes de Souza.

12epartierto CÁ-era". dos grele-
g-raphos

Por portarias do director geral, de 0 do
corrente foram nomeados inspector de 23 classe
João Corrêa da Silva ; inspectores de 3 classe
Hugo Figueiró e Francisco do Nascimento Bar-
bosa ; feitores Francis ...o Fernandes Pereira,
Alexandre Ferreira Ramos, Urbano Pimenta
e José da Silva. Simes te!egraphista tle
classe Asclepiades Alves da S,Iva, Pereira e

-adjuntos Francisco socrales fie Sá, Luiz Cor-
nelio Brown e Flavia Alexandrina de Jesus,

Por portarias do director geral, foram no-
meados a 8 do corrente

'José Antonio ele Lima, feitor ; Gabriel da
Cunha Pimentel, José de Lima e Silva Carva-
lho e Valeriano Penedo da Fonseca, adjuntos
a 11, José Felix Bandeira, Vicente de Paula
Monteztuna, Felippa Antonio Corréa e Manoel
FerrAra da Costa, adjuntos ; a 12, Chatim-
tino José Pereira ele Castro, feitor ;a. 13, José
elimino ele Oliveira, adjunto ; a 19, Odulpho
Cardoso. inspector de 3' classe ; e a 20, Elmo-
dado da Rocha Wanderley, feitor.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 23 de fevereiro de 1892

Ant011io Ra malho (Capital Federal).—Comno
requer.—Conuntinique-se A secção ele conta-
bilidade e ao chefe do districto.

Dia 23

Manoel Telles Nogueira Cravo.—Abonein-se
20$. de aceordo com a informação elo Sr. Dr.
vice-director,

Ileleodoro alasearenhas dos Santos Silva.—
—sem, de accordo com o regulamento.

Mario Julio tios Santos.—Não reide ser atten-
dido, visto não haver vaga de adjunto.

Mano-1 Cesa rio Mascarenhas.— Seja admi 1,-

tido á matrico!a na aula tel e2raphica,devendo,
porjm, omites de obte .r o diploma de adjunto
prestar os exames das noções de a Igel ira e geo-
metria , de ;lectiva como o art. 50 do regula-
Mento.

Manoel Theodoro do Nascimento Oliveira.—
in(hferido. visto não estar 0: suppliennte nas
condições exigidas pelo artigo Si) do regula-
mento e por talo admittir praticante na estação
de Para ty.

Carlos Augusto Guimarães (Capital Federal).
—certifique-se .

Da 27

Arthur Caetano de Souza Correeiro —0 Sul)
plicante não póde ser attenelido, por exigir e)
art. 50 do ry.gulamento a apresentação de
certidões de approvação pelas comtnissões 1

exame ela instrucçãopublieadegalmente auto-
r :seu 1 as.

Paulo C. Striekrog tt, João Carlos Btirbosa
(h silva e Zeferino :1,,se' da Silve.— Os suppli-
cantes devem dirteir-se no governo, visto não
ser o assumpto do presente requerimento ela
competem:ia desta directoria.

Antonio Engenho de Locio Seiblitz (Capital
Federa 1)-1Iavendo vaga ,poderá t s upplicante
ser nomeado para o logar que exercia de in-
spector de 3 , classe, no caso de deixar o togar
que presentemente tem no Ministerio
Guerra.

Dia 21

Augusto Sergypense Pena (Aracajá)—Como
requer.

Faustino José da Rocha Campos (Capital Fe-
deral).—Como requer, contando a licença da
data em que deixou o exercido na estação
onde serviu.

Ministerio das RelaOes Exteriores

.MOVIMENTO COMMERCIA I. E DE NAVEI -iAi...ÃO ENTRE
O CHILE E O BRAZIL

Consulado Geral do Brazil no Chile— 3 1 sec-
ção — N. 18 — Valparaiso, 30 de outubro
de 1891.

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de trans-
mittir a V. Ex. os mappas do movimento ela
navegação e commercio havido entw o Beazil
e o Chile no terceiro trimestre de 1891.

Navegação — Durante o trimestre de que
trato entraram em portos desta Republica, com
proc?dencia, do Brazil, nove embarcações,
sendo sele vapores da Companhia. Ineleza de
Na veg.ação no Pacifico, medindo 17 148 tone-
ladas e tripolados por NS1 indivAnos ; um
vapor inglez, de 2.141 toneladas e 211 tripolan-
tes, vindo em lastro do porto de Santos, e urna
barca franeeza. de 751 toneladas de registro, e
teipolada por 18 pessoas. Esta barca veio elo
Rio de Janeiro, em lastro.

No mesmo periodo sahiram, com escala em
portos do Brazil, os seguintes vapores

Numero Nacionalidade.;	 Tonáadas	 Equipageol

7	 Ingleza
	

17.148	 004
Franceza
	

5.134	 111
Ingleza
	

5.040	 121
Os sete primeiros pertencem á Companhia,

Ingleza de Navegação no Pacifico.
Commereio — A guerra civil, que durou

desde janeiro até 28 ele agosto ultimo, occasio-
nou grande baixa no cambio e entorpecimento
cai todos os ramos do coam:lerdo.

No conunerelo com o Brazil houve conside-
ravel diminuição, principalmente no de impor-
tação, que se compõe quasi exclusivamente
de herva matte e pequenas partidas da café.

As provineia,s do norte consomem annual-
mente cerca de 1.200.000 kilos de herva
matte, e tendo sido ocupadas pdos partida rios
da 02vomeão, seus portos estiveram fiel mitos
para o coiffin orei0 COM U sul ela Republica.
durante mais ele seta mezes, deixando, por
esse motivo, de se fornecerem daquttlle pio-
dueto braziteiro, o que concorreu para dimi-
nuir a sua importação. Assim ti que, durante
Os nove mezes (1-corridos de janeiro a 30 ele
setembro, entraram apenas 1.130.894 leitos de
herva inato' contra 3.572.502 em igual pm-
rindo do armo passado, havendo uma dife-
rença de 2.135.008 leitos, como se ve pelo se-
guinte quadro

anu s et tios-	 sanes-
tr	 I rae

kdos	 'dl is

ISJO 1,11..3.130
	

8(7.83)
11M	 SiOS 014
	

2) .550

(rimas- Di rferen-

	

Ire	 çl pra
miemos

	kilas 	 ki os

LO i. 213
2. 135.50

rara
menos	 733.4!)
	

318.953	 1.031.233

Diferença para menos em 1891 2.133.008

•
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Doris primeiros :tehamento =4 do
01510 em Mimv-4-Gerátes e di-
rei to real do quiuto.

NOTICIAS REUNIDAS POR .1. M VAZ PINTO COELHO

(Continuado do	 n.58)

Dos Rvistos E Extiwrios do Ouro

Passando agora a flillar dos Registos da Co-
marma, de S. João, constantes da Tabela n.30

	 	 o

A	 A	 A	 A

A	 A	 A

'e (Inc percebem os direitos dos contractos dog
generos importados da Capitania de S. Paulo,
acho que a respeito deste devem cessar og
Provimentos dos 'rufiados, e que em seu lugar
substitua o de Administradores e Contageirog
com bulis tantos por cento, a exemplo dos da.

o
o

o

O

Itajubá e Mantiqueira não se me offerecendo
cousa alguma a dizer mais sinão sobre, o Re-
gistro de Jacully, que, achando-se estabelecido
no centro do Arraial do mesmo nom, deve ser
levado a margem da quem do Rio Pardo con-
siderado como linha divisora desta Capitania
com a de S. Paulo, mt para o Corrego deno-
minado tio Ouvidor, visto que ha contestaçõens
sobre o limete da, Capitania por cite lado : por-
quanto qualquer dos (lidos logares ó mais
apropriado para o seu estabelecimento do que
o Arraial de Ja.culty, 	 distante dos Limites da

g•-.2

Capitania muitas legoas. Desta mudança nem-
huma despem, pôde resultar é Real Fazenda,
procedendo á avaliação e arrematação das
casas qtre snwir ,m de Registo no Arraial do

o

,Taculiy ; edificando-se com	 o sen producto as
novas em alguns dos logares mencionados.

sobre as intlexõens expendidas V. A. R. deli-
1)2ra rã O que ror Servido. "ti li di ica 2 de .jun lio

't=1
o	 (le 1809.

o
•

o
t•Z

co

o

o

oc.)

O escrivã()	 (1.'11. M. 11. M.—A qual	 repre,'
sentação cum as tabelia.s a que. se reteve, que
adiante vão por cópia, sendo tudo visto nesta
juncta, se proferio sobre ella o despacho se-
guinte,	 .

1
	 Ponha-se em execução a. Representação do
Escrivão	 Deputado,	 abolindo-se os registos
Ceniraes, não só pelas raziiens expendidas mas

Terea-fel.ra	
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Não houve entradas de café e assucar brazi-
loiros.

Direitos da altándega — O mr.tte e o café
pagam direito especifico, o primeiro de seis
centavos e o segundo de quinze por kilo, aletn
do imposto de 35 ",'„ addicionaes,

O assum paga 35 °/„ de direitos e mais os
:13 0 • 0 addicionaes sobre os seguintes valores
da tarita de avaliação

Refinado ...	 823.00 por 100 kilos
Branco (Rosa & Emitia) 818.50	 »
Branco aprensadi . ) 	  810.20	 »	 »
(inundado, 1 produto
Oranulado,	 814.00	 »	 »
Amara() . 	  s11.00

Exportação — A exportação de productos
Chilenos para o mercado do Brazil nos tios
trimestres deste anuo fbi inferior á do mesmo
periodo do armo passado em C . 533,0.8, como
demonstram os seguintes algarismos

A 101 DA	 1 tz.irnea.re	 DitTorença
para mais

1800	 8(12.7.0
1891	 1.038.3.10	 2:35.10.4

2. trimestre:
1800	 C 1.100 18.0
1891	 573. 5.1 	 	 536.12.8

30 trimestre
1800	 i	 4(13. 5.2
1891	 £	 231.0.10 	 £ 232.4.4

--:-.--
1)ifferença para menos em 1891..	 533.0.8

A exportação é livre de direitos.
Cambio— O cambio que, durante a guerra

civil, osculou entre 15 e 10 dinheiros por peso,
subiu, em sguida à pacificação do paiz, a 22,
e actualmente se mantém ao typo de 21 1/4
a21 3/4.

Aproveito a. opport unidade para reteirar
V. Ex. os protestos de minha alta considera-
ção. — Aagasto de Castilho.

N 1 — lIA PPA 00 MOVIMENTO DA. NAVE0A410
ENTRE O cunzu. R: O C1I1Il NO 3'' TRImEsTRE
DE 1891

1'n1 roda

Sal ida
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13 27.322

13 27.322 800

Consulado ((oral do Brazil. Valparai,o,
de outubro de 1891. — Antonio Avrslu de
Castilho, Consul geral,
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Imitis t ri a Pastoril

INFLUENCIA DA ,IL/MENTAan NA. rilont_TçXcl
1)Ê Ossos, siuseueos GORDURA.

1

Que OS Mesmos officiaes balão de remet-
ter a nnualmente a juneta da Fazenda dessa
Capitania a relação de todas as Lavras de ema)
dos Iestrietns,I de que Pirem eeelierepados com
as deslarseões antecedentemente ornados
1i4si somente do numero dos escravos' nelas
empregadas, 'mas, do produeto das sins
operações segmalo n deciaraeõens dos
limeiras ; qXte deverão combinar com
que ã tal respeito disserem os Feitores das
mesmas Lavras. e com as informaçoens dadas
pelos visinhos e peS: ::ornis intelligentes afim de
que ee piasSa 'verificar quanto ler possivel, a
Omitia de ouro extraindo, e evitar que entre
em giro no Commercio control o disposto em
minhas Leis e (In prejuízo tio it. (plinto. Que
setnellialiteá relaçoeils e exames sejão feitos
poios intendentes do ouro da Comarca e pelo
Intendente CoMmissario da Villa da Campa-
nha da Princéza. sendo por elles remettidas
Meg relaçeens a J. da R para serem comuta-
nadas com as que fizeram os Militares.

Que os Intendentss do ouro tenham sempre
devassa, aborte é procedam com a moior acti-
vidade, na excéução de tudo quanto lhes tem
sido encarregado pelas minhas I,eys, Regi-
mentos e Ordens, devendo ser o seu principal
(injecto o evicta! o eXtravio e o Commercio do
CUCO rui pó cada liam na sua Respeciiva Co-
marca.

Finalmente yes ordeno ene me çaoã cen-
star muit o) ei rei onstaliciatia mente tudo) qua ato
Rir relativo ao, coMportainent? dos Inten1=
deUteS o lo OUró is •Cornal'eía ; tio intendente
Gimntssarib da Villa da Campanha e dos ou-
chies que forem empregados nesta tão impor-
tante diligencia para eu mandar proceder eme.
tra os mesmos Qtittoder etins honras é mel'eo:e
os que delias julgar ofigiloi'í

Espsisueiú do zelo, actividade e inielligencia
com que vos distinguir no meu Real Serviço a
exacta observancia do que ora ias ordeno e
do disposto nos sobreditos Alvarás, Regimentos
e ProelsoétiS,

ilei por bem encarregar-vós defazeriles
a minha Real Presepe]: fieste, le,Partição
Meu Real Erti rid, todas as reflexões que occsr-
eerein a hem do niellimemento do quieto .do
ouro,a,flm de que obre pilas Pu Haja da dar
aS ulteriores prt virlenclas que me parecerem.
ír'^olv .chientes. O que tudo assim tereis enten-
dido e. lereis executar. ...

A Carta Regia de 4 de Dezefábro de 181G em
que se tEw algrtnuts providencias a respeito
flet.S Datas Mineraes que se considerem no
Sertão que separa a Capitania. do Espirito
Santo da Capitania' de Minas Gemes:

cootin-àa

I) 18 Terça-feira 1

titubeia afim de se remover o embaraço d
circulação dos Peeess I1espanhos marcados, IA
klevem girar em toda a Capitania

'
 na confor

inidade do § 4 , do alvará de 12.. de outubro d
18O; expeçam-se as ordens necessarias a
Drigadeiro Inspxfor dos Destacamentos afia
kle se postarem os precisos, segundo n. meSilu
representação devendo aquelle PrIgadeiro Ins
peetor representar a este Repito tudo o mai
que lhe parecer conveniente aos Reaes iate
ressás como lhe cumpre ; expeçam-se teliffiem
aos Intendentes das Comarcas para sua iate
ligeneia lavrando-se terinO desta deliberação
para tudo constar,

'Villa Rica, 3 de junho do 1809,
A Carta Regia de 25 de Seteinbro de 1811—

Conde de Palma do Meu Conselho Governado
o Capitão General da Capitania de Minas Ge=
raes. Amigo, Eu o Principe Regente Osenvio
muito saudar como aquelle que Amo. Sendo
me presente a grande e progressiva dimi-
nuição que tem havido no quinto do ouro en
IA que he devido • Minha Real nzenda, sem
devida procedida da Ilitta de inteira e exacta
observancia dos Alvarás de 1 de Setembro do
ISM e 12 de Outubro do mesmo anile id;
Provisão de 14 de Abril de 180, para o) que
tem concorrido as muitas entradas e caminhos
que se tem aberto e franqueado a bem dí
commertio e da communicação dos Povos,
sendo. qUasi impossivel o vedar-se o extravio)
que a cobiça humana pode ilizer por elimine-
raseis - pontos de nula fronteira tão exteera
como 'a d'essa Capitania de Minas (lerileS;
ainda mesmo que os Intendentes da g Comareas
e as Petrulhas se empregassem com kiieloi
activ'dade em embaraçar tinia tão ruinoso
e,osttrabando, Considerando que este extravio

.c.) pode ser efficamente evictado nos lugares
em que se extrahe o ouro fazendo-se que todo
elle seja enviado as Casas das FundiçÕees Sem
que de modo algum passe das neã'o3 dos Mi-
neiros e dos Mercadores, Mascates ou de quites-
ter outrosoutras pessoas. Sou Servido ordenar . que

i mmediatamente, que receberdes esta minha
Carta Regia, filçaes recolher as gueriltie e Pa-
i.ssullias ora occuppadas enx eXtorvar o extra-

. vio do ouro em po ; visto que são inneficazete
deixando sómente aquellas que julgares in-
klispensaveis e proveitosas ç a do Districto Dias
manda°.

Que empregileis .03 Officiaes do Rento
de Cavallar:a de Linha de ntji conceito no
exame das Lavras de Ouro tomando logo em
RelaçIo; que destra, ser -Mos ,os annos rene-
vado o a unieeo de Escravos occupachis ein cada
huma das Lavras, e examinando o Producto do
seu trabalho, sem yeXe.klin porém dos Minei-
reis, que muito deseja animar e favorecer,

Que estes Officiaes distribuidos pelas qe-stee
Comarcas dessa Capitania sejas) auXiliceloS
pelos Commandantes dos Díetrietos, os qua,es
serão obrigados a darslhe todas as informa-
çõens que oxigirene a apresentar-lhes as Reta-
eõens dos Mineiros de seus Districtos com o nu-
mero de Escravos, empregados na Lavra do
ouro e a informal-os do producto que lite
constar das apura,çõens da mesma Laves •

	

Que os mesmas	 --

	

subalternas_ e • -	 ror si, por seus
- pelos Cemmanda ates dos Dis—..s leilão de indicar ri ilant9 lhe for pos•

sivel, comes são as pessoas suspeitas do Con-
trabando do ouro em pó que effectivamerte o
fazem contra o disposto nas Minhas I,eys e
Regimentos procedendo se logo contra estes
na conformidade das I,eys, e dando parte aos
ntendentes respectivos dos que forem sujeitos

de ta,es procedimentos para que se fação os de-
vidos exames.

Que sejão igualmente encarregados estes
officiaes de vigiar muito particularmen-
te sobre a conducta, dos empregados nas
Casas de Permuta do ouro em pó, dando
parte aos respectivos Intendentes, e a Janta
da Fazenda dessa Capitania de tudo o que
reconhecerem que em taes casos ss pratica
eantra as minhas ordens. Que os diefoS 0111-
eiaes baião de proceder a repetidos exames
dl, porção do ouro em pó que tiverem os Ta-
verneiros, afim de que nas Tavernas e
"lenidas si não consinta maior quantia do que
a permittida, pela Provisão expedida pelo Meu
Real Erario em 14 de abril de 1800,

O mesmo sucede mais tarde, pois um ani
mal que, 83 mantem só ote herva produe, osstis,
naisculoS e ate a gordura.

O regimen alimenticio no entanto não é
indifferente para fazer predominar este ou
aq 'iene apparelho organico.

QUando Bakewell, na Inglaterra. no ulti1110
secado, transfermou a raça de Carneiros de.
Dishley procurando reduzir cons:dertivel mente
o seu escpieleto e augnielitae lia niestim pio.
porção seu systema, muscular obteve este re-
sultado principalmente (porem não -unica-
mente) graças a uma alimentação abundan-
tissitna durante os prímeiros dias de viola,
conseenindo -tombem a consolidação rapiola do
esiltieleto e o desenvolvimento precoce,

Esta não é no entanto a regra geral, por-
que os cavallos inglezes de corrida, sub-
mettidos ao mesmo processo para obter o
desenvolvimento precoce, augmentou o seu
esqueleto em vez de diminull-o.

Isto hão qtier dizer que a tilimentação não
p0 ai mudar as Il .mas corporaes de ma ani-
mal, porem por mais guie se alimente um Cli-
va!!)) inglez de corrida., este nunca chegará a
ostentar as massas musculares de um eavalle
da raça normanda.

Do mesmo modo qualquer que seja a ali-
mentação de um bui de raça Durham, nunca
chegará a ter a parte posterior igual a, outra
de raça Charoleza ; porque na primeira é ma
ittteibutu natural da raça, ter OS 11111SellIUS
gluveog entrardes (relativamente a 11111a, linha
vertical que toca na extremidade ou ponta da
eadega) ao passo que na segunda os musculos
r csmett	 são salientes relativamente á meema

P(5e-Ste com uma mesma ração prOve,
.	 .

esiycialmente o desenvolvimento de ossos,
imiscui° ou gordura só pela 'alimentação?	 •

Não vertamente; os alimentos não temi esse
podei' ; são pasd voe e não ;letivos: são utilisa-
dos .pelas fie eas offiy,siologicas: como o ba rua
moileladO: por. voe um opera rid

te.)r aio milo lira]allei, activa-se a assimila:.
ção e tanto é aesion que o trabalho nutscular
favorece o desenvolvimento) tios ossos e musce.:
lols. e pelo contrario. é teasjudiciel ao deSenVol-
'semento da gordura.

Além disso deve-se ter em consideração ag
condições individuaes muito) diffin'entes lie uid

outra,
Quando tun criador, que se dedica a ceva de

animaes, toca na peite de um boi e estia-a
macia e flexlvel, fica sabendo que naquelle
animal todos os alimentos se convertem eia
'Ordura, ao passo que com unia pelle•secea e
tira acudi uma gol :dura obterij.

Mesmo succede na e sivcie humana entre
muitos individuos alimentados de igual sorte
tais estão sempre, gordos ao passo que os ou-
tros são magfeis.

Adnatte•se no entanto que certos alimentos,
em virtude da analogia de sua composição
ehimica, são especialmente propensos a formar
Certos tecidos

Assim para US OSSOS 1-111P SIO compostos na
sua maior parte de phosphatos de cal, sua
formação accelera-se, pela addição desta sub-
stancia aos alimentos.

Emprega-se frequentemente para os potros,
o pliosphato de cal misturado COM os a limemos
afim de se levorecer o desenvolvimento do es-
queleto.

Com este fim effectuou-se uma experiencia
muito curiosa (puis é sabido que os cães comem
ossos em abundancia) dando-se leite de ca.-
lona aos Meninos rachiticos e conseguindo-se
que estes se restabelecessem e que o esqueleto
se consolidasse.

Inversamente tornavam-se rachitieos pe-
quenos cães que se sitstentavam ema leite de
nulher.

Os alimentos que contém muito phosphato
le caL como os grãos olos cereetes, serão pois
nuito uteis para o desenvolvimento do esque-
leto.

A carne é recommendada para o desenvol-
vimento muscular da espeeie humana, e no
entanto, a herva que é o alimento natural do
gado, preenche o mesmo papel, devendo-se
por conseguinte admittir que não é o alimento
que se converte em imiscui°, porém sins o

G.; PhYsicdogos el kootecliáistas investigam
Sou8"ni CeN tr O ilee.WesÁõ e Meio5. de mudar o es-
,m.uo physieo d.:- uai 'animal por sua vitime da-
ção e forinulam osproblemas correspondentes,
deste modo

Pide-se aug.mentar pia alimentação apar-
te muscular de um lanimal que tem tendeu-
eia para desenvolver Os ossos ?,

Pode-se pela alimentação) augmentar o vo-
lume dos asses de um animal que tem pouca
predisposição para desenvolver-se ?

Pode-se pela alimentação aügmentais a pare
te muscular sem nada lezer perder da gor-
dura a um animal que tenha grande tendeu-
eia para produzil-a il

Em resumo, quaes;são os alimentos que po-
dem ser considerado como producteres de
preferencia de carne, ossos e . gordura ?

Pude-se, generalisando-se, responder de um
modo geral que a especie de alimento alienas
tem uma influencia limitada na predileção de
talou qual tecido organico.

ci lIsto verifica-se por ie um só alimento pode
produzir indifferenten ente tolos os tecidos
assim os pequenos mamiferos consomem uni-
camente o leite materno, produzindo com elle
os ossos, musculos, nervos, gordura, etc,
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Vinlw

A uva 17Áibel, culoi veda principalmente no
sul da Austria, distingue-se, como quasi todas
as videiras americanas, pelo seu rapido desen-
volvimento, seu vigor e suas alam (antes co-
lheitas. E' cultivada com n vantagem nos toga-
res onde se quer obter, em primeiro togar,
quantidades abundantes.

O vinho t:ibricado com essa uva tem. quando
bem prep irado, uma boa cór e bastante al-
cool ; infelizmente, poretn, é dotado de um
gosto avulpiintdo, peculhw a todos os vinhos
de uVas ainericanas.

Conseguimos com o seguinte processo, di-
minuir esse gosto a ponto de deixar de ser
desagradavel.

Deixa-se o mosto fermentar com o engaço
em temperatura elevada (nunca menos de 25
gritos centigradosi até que tome unia cor vèr-
omitia escura. O que se dá g-ralmente logo
que a metade assucar está fermentada.
Côa-se então O mosto afim de separal-o B111
11111 barril onde deve acabar sua fermenta-
ção.

Prensa-se o bagaço o ebtem-se um mosto
mais aspeto, que se guarda separado do outro
e s.wve para ser addicionado aos vinhos pobres
em lamina.).

Pela fermentação rapida com as cascas, o
vinho torna-se muito escuro e perde muito do
gosto avulpinado, que conserva se ficar muito
tempo ent contacto com o bagaço.

Passada a primeira fermentação, muda-se o
vinho t ara barris pequenos, onde vai effec-
Luar-se a s->guialit fermentação; depois muda-
se novamente do barril.

Assim fica o vinho com o gosto avulpinado
ainda mais enfraquecido e Ode ser considerado
como um bont vinho tinto. Misturado -Com
vinho tinto de uvas européas (vinha portu-
guez, francoz, et'.) ein partes iguaes, write
quasi completamente, o máo gosto, a ponto de
não se poder descol,ril-o fheilma lite.

(Ext.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 27 de
fevereiro de 1892 	 	 7.099:170$153

Rendimento do dia 29 	 	 380:356$951

7.488:527$104
Em igual penado de 1891 	

	
4.870:071$567

RECEBEDORIA

• Rendimento do dia 1 a 28 de
fevereiro de 180:' 	

	
1.827:194897

Rendimento do dia 29 	
	

226:504$391

2.053:699$288
Em igual periodo de 1891.. 2.386:000$509

NOTICIARIO
'Tc	 — Ao Sr. Vice-Presi-

dente da Republica foi dirigido) o seguinte
NATAL, 98—Choguei hoje a esta capital e as-

sumi hoje mesmo o cargo de governador, para
o qual fui eleito a 22 do corrente,Apresenta
vos os meus protestos de alta consideração e
estima, cabe-me assegurar-vos minha inteira
lealdade á causa da Republica e do vosso go-
verno.

O estado em perfeita paz.—Pe,dro Velho.

s(A,.mAincnto c	 —Efiectuaram-se
os seguintes

Dia 17 — Eduardo Ferraz Costa com Ilen-
riq 'lel a Ribeiro.

Dia 18 — José Faria do Rosario com
Em i lia' Izabel Montes.

Dia 20 — Manoel de Magao1115 es Veiga
com Joanna dos Santos ; Antonio C.à;etano Li-
ma com Maria dos Anjos ; Manuel da En car

-nação Salgado com Antonia P. Corrêa ; Jejilljo
cisco Capparelli com Maria Maleita ;
lo Menezes com Carolina F. de Brito Menezes;
Gustavo Saturnino da Silva com Justa Ma-
Iheiros.

Dia 93. — José de Fraga Forte com Rosa
Jacintha de Menezes ; Alfredo Paulo Velasco
com Carmelita Alves dos Santos.

Dia 27 ; — Saint Clair Francioni de Pa-
(lua com Eugenia Cardoso de Menezes Souza
Manuel José Alves com Maria da Gloria Vian-
na ; Jose Bento Vieira com Emitia Rosa Dias
Paredes ; Francisco Cardoso com Maria da
Encarnação Dolores ; Manuel Antonio da Ro-
cha com Ant ida da Costa Araujo ; Julio Pe-
reira Machado com .Amelia Maria da Concei-
ção.

Dia 28 — Antonio Jacintho da Silva
com Leocadia Rodrigues Chaves ; Silvino
Leandro Barbosa com Thereza Teixeira de
Assis.
Coutad(wia, Geral dia, Guerra,
—Pagam-se bojo as folhas da Secretaria de.
Estado. repartições d Ajudante Ggneral,
Quartel mestre General, Conselho Supremo
Militar, Observatorio Astronomico, corpos ar-
regimentados e recibos de utliciaes generaes.

1.'ng-ntlioria	 rintesouro—Pa-
gam-se hoje as folhas seguintes:

Secretaria de estado, Terras e Colonisação,
Illuminação Publica, City Improvements„Jar-
dim Botanico, Asylo dos Meninos Desvalidos,
Secretaria das Cantaras, Archivo Publico, Se-
cretaria do Interior, Thesouro Nacional. Apo-
sentados, Secretarias do exterior e da Policia
da Capital.

i() — Esta repartição expedirá
hoje as seguintes malas:

Pelo De,starro,para os portos do Sul até Mon-
tevidéo, levando inalas para Matto Grosso e
Paraguay. recebendo impressos até as 9 horas
da manhã. elidas para o interior até ás O 1/2,
ditascom porte duplo e pira o exterior até ás
10 idem.

Pelo Itabira, para os portos do sul até Porto
Alegre, recebendo impressos e objectos para
registrar até á I hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com pOrte duplo
até ás 2 idem.

Pelo A rijado, para e Balda e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 9 horas,da manhã
cartas pala o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Teixeiriaba, para S. João da Barra,
Campos e S. Fidelis, recebendo impressos até'
ás 7 horas da manhã„ cartas para o interior
até á 7 1/2, ditas com porte duplo até ás
8 idem.

Pelo/1/1(UL/. para Santos, recebendo impres-
sas até ás 6 bora da manhã, cartas para ()in-
terior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 idem.

Pelo Entre Rios, para Santos, recebendo
impressos ate ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até és 5 1/2 ,ditas comporte
duplo até ás 6 idem.

Amanhã

Pelo illawias, para os portoS klo norte, to-
cando na Victoria, Amarração c,Obidos, re-
cebendo impressos até ás 7 horas tia manhã,
objectos para registrar até ás O horas da tarde,
cartas para o interior até és 71i2.
ditas com porte duplo até ás 8 i.detn.

l'elo Thamew, para o Rio da Prata, MaCto
Grosso o Paraguay, recebendo impressos 43

objectos para registrar até ás 12 horas 11A
manhã, cartas ixtra o interior até ás 12 1/2
hora da tarde, ditas com porte duplo e para
o exterior até a 1 idem.

Pelo Capaa, para Nova York , recebendo
inunpressos até ás 9 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de
hoje e cartas para o exterior até as 10 da
manhã.

Obsorvatorio .A.st rono
— Resumo metoorologico dos dias 26 e 27 do
fevereiro de 1892:

1

2

3

4

T termometro desabrigado ao Meio-dia: en-
neg .ecido 56,0, pra teado 40,5.

Temperatura maxima :10,4.
Temperatura minitna 29,7.
Evaporação 2,3.
Ozone 7.
Chuva:
Dia 26 és 7 horas da noite
Dia 27 ás 7 horas da manhã' inapreciavel.
Velocidade média do vento em 24 horas 30,6.

Estado do céo

1) 0,9 encobertos por cirrus, cirro-cutnulus
cumulo-nitnbus, vento imito.

2) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumu lus,
vento E 1110,4.

3) 0,8 encobertos por cirrus, ch•ro-cumulus
e cumulo-nimbus, vento NW 30,3.

4) 0,2 encobertos por cirro-ctuntilus e eu-
mulus, vento SE 8,3.

famicloga, (14) enedlo

beowaçtraçtio da receita arrecadada por Nta
(uJf(i01)(J0, no me3 de janeiro e.ner-
cicio da 1892,eomparada com a de igual lnes
do ama) passado, exereieio olC 1S91, organi-
sada de accordo eom a. circular do Ministerio
da Faead(«le 2 de abril de 1887, sob a. 13
e portaria da tio esouraria deste estado, de 18
de julho do mesmo (cano, sob a. 54.

Exercic,io de 1892—janeiro de 1892

Importação:

Direitos de importa-
tação para consumo 1:907,5010

Expediente das capa-
tazias . 	 	 2,0300

Armazenagem.. ....	 3$968
1:913$608

Addicionaes
50 cl„ sobre os di-

reitos de consumo..	 953$520
10 'V, sobre capota-

zias e armazenagem	 $420

9:4940

se igualmente que cortes alimentos a liei li Ia ni,
taes como os Ihrinaceos, as mesmas gorduras,
os oleos e as massas de qualquer espécie, é
preciso porém, que O animal por sua parte
po.ssua eonolk,,,,5e 3 apropriadas á ceva, não des-
truindo cum o trabalho a gordura que vae
accu imitando.

Resumindo : a alimentação não poderá por
si modificar as linanas corportv.”3 de uma raça
nem mudar as proporções relativas dos ossos,
/los musculos, itent da gordura, porém pôde
contribuir por meio da gyomastica p,accionat,
isto é, pondo ein jogo as forças physiologicas
que dirigem o desenvolvimento dos diversos
appa relhos orAanicos.

tis alimentos são os materiaes que servem
para construir o edifl . io animal, porém de
lindo ligo mil o architecto.

muslilo que, trabalhainto e Unido necessblade
te uma reparação mais energica, encontra
o alimento e apropria-o.

Ui 1111 1 	 gordura,, pala a I): o ue.,ão de 	 sa he-

23

27
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Interior:
Renda da	 Imprensa

Nacional e do Dia, ia
(Jfficial 	 	 3000

Sello	 do im-
pei -Fix')	 130:000

ALPANDUGA. DF r•nt-LNAM131UCO

MAPPA DEMONSTRATIVO DO RENDIMENTO DA ALFANDEGA DE PERNAMBUCO NO MEZ DE DEZEMBRO
DE 1891, COMPARADO COM O DE IGUAL MEZ DO ANNO DE 1890

P op r-
cional.	 19$999 Diferenças

Adhesivo 	 953$000
A tigmento Denominaçá'o das rendas 1891 1890

10	 .....	 10:$130
413s,120

impo:no	 sobre
menus 	 	 7$924

124$053

Para mais Para menos

Direitos de iMportação
Deposito:	 - Para consumo 	 643:421$573 484:407$1 90 159:014$383

Direitos de exportação 	 1 :0l1(01 Imposto de 40 °j,i sobro fumo. 	 156$0j0 156$000
Imposto de transmis-

são de propriedado,
(tudo	 na	 Ibrina da

Expediente
De 5 °/0 dos .-,,:eneros livres de

direitos de consumo 	 . 32:623$601 4:998$925 27:634$079
do art.	 4 da nova Dito das capatnzias 	 2:587S055 3:567$303 	 980$248
lei do orçamento)... 	 274153	 1:660$060 Armazenagem 	I 6:699$751 6:450$267 243$184

Despacho Maritimo
	 	 Imposto de pharOes 	 4:700$000 5:640$000 	 940$000
1:96(1661 Dito de dOcas 	  1:342$800 1:222$140 120$720

E x por tação

Exercieio	 de 1891—Janeiro de 1801
Direitos do :

9 0/0 	  17:04?$091 4:423$167 12:618$924
Importação: 7 ')/0 	

5 01/0 	
24$500

28:149$694
7$252

19:928$470
17$218

8:221$224
DiPelLOS de	 consumo

em ouro 	 	 535$580
Interior

Rendas :
Expediente dos gene-
ros livres 	 78500

Das matriculas nos estabele-
cimentos de instrucção su-

Dito das eapatazias 	 	 13$040 perior 	  	 4:147$200 	 4:147$200
Armazenagem 	 	 15$175 Rireis de marinha 	 $800 	 $800

571$895 Landemios 190$000 222$500 	 32$500
Exportação: Premios de depositos publicos 21$084 68$562 	 44$478

Direitos de exportação	 293$835
Solto do papo'

Proporcional por verbas 	 2:349$979 2:524$200 	 174$281
Interior: Fixo por verbaS 	 4:189$060 2:894$160 1:284$900

•Renda da	 Imprensa Adhesivo.	 .. 32:476$600 21:840$600 10:6j6$000
Nacional'e do Mario
O fficial- 	 5$000

Sello do pa-
pel—Fixo..	 $800

Imposto do transmissão de
propriedade de
5 0/. da venda dd embarcações 	

0/0 dos bens de raiz 	 15:743$150 3:778$793
. 8$000 	

11:964$657
8$000

Proporcional. 107$197
Adhesivo....	 105$500

273$497
Imposto de transmis-

Imposto de :
Industrias e pretissões 	
Predial 	
Cobrança da divida activa 	

Extraordinaria

1:664$241
94•$450
830$361

4:736$251	 	

259$150
1:375$088 	

571$711

3:072$013
430$638

são de propriedade.	 311$940 Endemnisaçõas por custas daIdem	 sobre	 venci-
mentos 	 	 7$705	 598$112

Fazenda 	
Receita eventual comprehen-

33$000 51$050 	 18$050

(lidas as multas por infrac-
ç6es de leis ou regulamentos 1.528$297 1:929$679 	 401$382

1:163$872 Solto de bilhetes de loteria.. 225:003$977 	 225:003$977
Producto do imposto addicio-

ReealÁ1a1açe7a nal de 5 0/o 	   33$111 406$260 	 373$149
Exercicios de	 1891 —1892 DepoSitos

De diversas origens 	 2:260$888 1:328$332 932$556
Importação 	 	 571$895	 1:913$608
J1aldicionass 	 	 953$910

Publ icos 	
Contribuição de caridade 	

1:175$646
3.475$596

3:346$345 	
4:185$450 	

2:170$690
709$854

Exportação 	 	 293$835

1.028:523$768 E83:909$197 478:273$803 13:659$292
Interior 	 	 598$142	 424$053
Deposito 	 	 	 1:069$060

1:463$872	 4:900$061

Somma 	

RECAPITULAÇÃO
Observação

Em janeiro de 1892 a diferença é de
3:490$789 para mais. Deixa de acompanhar a
nota da importação das prineipaes mercado-
rias, cujo conhecimento possa servir de.
proveito és classes interessadas, porque nad
houve de extraordinario naquelle mez.

Alfandega do Penedo, O de fevereiro de
1892.-0 1 0 eseripturario, fremiria Aagasto
da Silv.

Em additamento

Wixa-se, d • mencionar a importancia dos di-
reitos de importação não cobrados no mcz de
janeiro a que se refPre este boletim na forma
recomrnendadia no art. 19 da lei n. 20 de 30
de dezembro d.e 1891, pela não importação de
objectos pertencentes á pessôa„empreza, com-
panhia, ou instituição em cujo favor se con-
cedesse a isenção dos mesmos direitos.

O eseripturario, Hereilio Avasto da 8ilea.

Diferenças

.DenloratraçJo das rendas 1801 1890 •nnn•••••••**M.,MO*,./.•••nM1M.

Para mais Para menos

Importação 	 685:341$383 499:585$65 185:755$698
Despacho maritimo 	 6:012$860 6:862$140 	 819$280
Exportação 	 45:216$285 21:25S889 20:857$396
Interior 	  58:412S725 41:855$367 16:557$358
Extraordinarial 226:598$385 2:386$989 224:211$396
Depositos 	   6:912$130 8:860$127 	 1:947$997

Total. 1.028:523/768 583:909$197 447:381$848 2:767$277

Dinrença para menos 444:614$571.
Segunda secção da Alfandega de Pernambuco, 4 do janeiro do 182.-0 choro do sccção

Feliciano Placido Pontual.-0 1° eseri p1 urc rio, Joaquim Elias Pereira Nagallacles.



Correio Gora 1 do S. Paulo

RENDA DO EXERCICIO DE 1891
-•••••••••-••1•11,,-•••n••^0.~. •••••

T1TCLOS ADMLNIt...:TRAÇÃO AGENCIAS TOTAL

Produeto de venda de sellos 	 240:4788030 515:2068160 755:6848190
Idem ila rorrespondencia de porte 	 	 .... 8:6868120 17:5128080 26:1998100
Premio de saque.	 2:0278500 1:4148100 3:4418060
Assignaturas de caixas 	 *	 5:8128000 4:0148000 0:8568000
Multas diversa.; 7868230 3158355 1:1018585
Venda de chaves e jornaes velhos 	 2008000 988000 4888000
Seno do papel e imposto 	 11:2268373 12:3478195 23:5728508
Producto de montep:o 	 5:8998580 3:3268000 9:2258580

a 275:2358823 554:233$790 829:5i:98623

No exercieio de 1800 	   210:6015047 405:6608626 682:2648632
Idem de 1889 	 160.2138721 425:6898176 601:9028910

Vales postaes emittblos neste anuo 	 306:5408286
Vales postaes pagos noste anuo 	 • 250:6218865

Administração do Correio de 5. Paulo, 12 de fevereiro de 1892. — Josd Ivo, 30
official.
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O IA tiiitiio — Sepultaram-se no dia 23
do mez findoas seguintes pessoas, fallecidas de:

Atlirepsia—os fluminenses José filho de José
Mendes Abranches, G inezes, residente e fal-
lecido á rua da Misericordia n. 37 ; Rachel,
filha de Antonio Gonçalves de Queiroz, 13 me-
zes, r:sidento e fallecida á rua Bareellos n. 7.
Total, 2.

Broncliite capittar—a ítuminense Maria So-
101n i, filha de Prudencio José do Nascimento,
4 mezes e 18 dias, residente falleeida á rua do
Conde d'Eu u. 323.

Beri-bery de firma paralytica — o flumi-
nanse Boneval Manoel da Rosa, 40 olmos, sol-
teira, residente e rallecida á rua Larga de s.
Joaquim n. 152.

li Ileri-beri—o sergipano Manoel Joaquim da
Silva Oliveira, 17 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua do Livramento ri. 10.

a	 convulsões— o fluminense Jaào, filho de
Jorge Pereira Sergio, G mezes, residente e fal-e
tecido uo becco de S. João ii 17.

Embolia cerebral—a Mim Meus? Maria Rosa
da Conceição, 65 armas, solteira, residente e
lállecida à rua do Costa n. 65.

Entero-colite — os fluminenses Fernando,
filho de Serophim Ayres de Vasconcellos, 8 1/2
mezes, residente e lállecida á rua do Ilospcio
me 154; Maria, filha de Francelina Maria da
Conceição, 5 mezes, residente e rallecida a rua
do Visconde da Gavea ri. 1. Total, 2.

Enterite aguda—o fiuminense Alberto, filho
.latioel dos Santos Pedrosa, 17 mezes, re-

sidente e falecido á rua de Theodoro da Silva
n. 55.

Febre perniciosa — os fluminense; Carmen,
filha do Dr. Antonio José da Silva Bobona, 5
unimos, residente e fidlccida á rua de Passos
Manoel n Augasta, filha de Francelina, 2
anns, res idente falleeido »a Santa Casa da
Misericordia; o porteiro Antonio Joaquim de
Souza. 14 ann s, residente e fallecido á rua
Ibuldock. Lobo n. 149. Total, 3.

Febra remittente palustre — a portugurza
Beatriz Rosa de Jesus, 28 tomos. solteira:resi-
dente e fillecida á rua do Barão do Pilaa
h, 2.

Febre biliosa —o fiuminense Augusto, filho
de João da Costa, 5 annos, residente e fallecido
á rua Francisco Eugenio n.

Febre remittente biliosa — o portuguez José
do Amaral, 30 annos, casado, residente e fal-
lecido á rua Conde de Bom fim n. '248.

Fraqueza eongenita — o fluminense Manoel,
filho de Antonio Moreira da Silva, 3 horas, re-
sidente e fallecido á rua Conde de Bonilim
n. 284.

Ilemorrhagia cerebral—' brazileiro manoel
Joaquim do Na.einiento, 20 animes, casado, re-
sidente á rua de Santa Luzia n 49 e veri-
ficado o oba() no Necrot-rlo, e o fluminense
Carlos Martins Velloso. 25 annos, solteiro, re-
sidente e falecido á rua do Bointlin n. 74.
Total, 2.

Xistos no ovado — a africana asylada Sil-
veria, GO annos, residente o falecida no Asylo
de iNlendicidade.

Access° pernicioso —o hespaiihol Francisco
Roirigues Fernandes, 46 amos, caSado,
dente e fdlecido á rua de S. Pedro n. 120.

Convulsões —a fluminense Idalina, filha de
Domingos Maria da Conceição, 1 1/2 annos,
residente e lialccido ao Largo da 13atallia n. 9.

Febre perniciosa—os fluminenses licitar,
filho de Antonio Joaqnim Salgueiro, 28 annos,
1. -sidente e fallecido a rua Silva Manoel n. 45;
Maria do Carmo, filha de Anua Maria de, Ma-
cedo, 4 olmos, residente e falecido á rua
da Ajuda n.59. Total, 2.

Febre ainarcla—a brasileira Irmã Fran-
cisca de Nossa, Senhoriv da Ajuda. 34 annos,
solteiro, fallecido A rua Matiz e Barros n. 28;
Manoel, filho do tenente coronel Manoel José
de Souza Santos, 5 112 rumos, liillecido á rua
do Rezende mm. 04; a brasileira Maria da Con-
ceição, viuvo, 50 aflitos, lálleeida á rua Luiz
zaga n. 304; os portuguezes Eugenia da Silva,
16 annos, solteira, fallecida à rua Itapirú
n. 45; Manoel de Carvalho, 38 atuam, casado,
falleci to no Hospicio da Saude; Mano 1 Mar-
quas, 25 annos. solteiro, falte-ido na Hos-
pital de S Sol mis ião ; Antonio Fure i-
ra, 27 atines, falecido na Sát1'1, Casa
O portuguez José Rodrigues, 21 'Olmos, solteiro
fallecido no hospital de . 5. sebastião ; o ita-
liano Constantino, 00 annos, casado, fallecido
na rua dos luvalidos n, 20 a frairaza Mar-

garida Belibens, 19 ann-s, solteira, falleent
á rua da. Alegria n 33 ; o hespanhol Trin-
dade 13.4queiro Cendon. 27 annos, casado, fal-
lecido á rua da Prainha n. 42; Antonio Ra-
mos Pelado, fall-cido á rua do Pau Ferio
mi 12 ; o ingl-z Arthur Horn, 38 aunos, fal-
irdlo a rua do Barão de Guaratiba n. 77 ; o
brazileiro Luiz, filho de Man, cl Maeliado Fa-
gimd-s,11 d asfaliceidu à rua Theodoro Silva.

Fel ra amarela — o portuguez Manoel Pe-
reira Rosa 21 olmos, solteiro, falecido no hes-
pitai de S. S'ebastiao ; Antonio Antunes 22
animes, solteiro; Antonio Gomes, 22 amue s, sol-

ro; Ma imo , 1 Ate s Moraes, 25 anuas, solteiro;
Manoel Alves Teixeira, 21 munis, salteie ,; An-
tonio Iltri.osa, liannos, casado; Joaquim For.
relva, 1 annos, s Rei tu; Ma flori do Amaral. 20
antto: soltei o; Antonisn eira, 28 tinimos,
solteiro; João N o iva, 3$ atritos: os liespanhoes
Jos Dossal, IS mines, solteiro: Belphini Rodri-
gues Lopes. 23 meios, solteiro; kieiipre Mar-
tins Lucas, 32 anuns, solteiro; ltaphael Carva-
lho Moreira, 20 anuos, 50;1eirir, José Bento Ro-
drigues, 40 olmos, solteiro; Antonio Martins,
21 anus, solteiro; o fran , z. lia mau Ari mor,
23 mines, casath“; o pola,,a, loa Vrublersky,
52 annos, castnlo; o suisso, ko meu liebrardo'
21 annos, solt, , iro; os italianos. Bruno Bufeira,
50 unimos. casado; Testem) Alberto, 42 animes,
casado; Mantegoni Salvailor,31 annos.solteiro;
Lucas Jordão, 31 annos, solteiro; t dos lane-
eidos no hospital de S. Sobas ião; o francez,
O itillicrine C ramon, 31 a unos, casado, falecido
a rua da Glor:a; o brasileiro, Theodoro filho
do conselheiro João Fiorentino Moita d Vos-
concello-: 2 annos,f)11 eido a praia de Botalls'o.
n. 298; o mineiro, Franklin Dumas Queiroz,
92 a.nnos, falecido no hospital Nacional de
alienados; o portuga-tez. José Teixeira Lopes,

annos, solteiro, fallecido á rua Pedro Ame-
rico 03 ; o purtuguez Adriano da Silva Gomos,
31) atemos, casado,residente e fidlecido á rua do
General Severianon. 10S; o p Irtugilez Antonio
Adriano, 29 ànnos, solteiro, resid nte e falte-
eido á rua da Pedreira do Morro da. Viuva ; o
pla .tuguez Adolpho Leite Peixoto Guimarães,
23 aniles, solteiro, r, :siihnte e Ildleeido á rua.
Primeiro (h: Março ti. 68. (Total.)

Febre typWide—o portuguez José Sano
FerrAra, 22 olmos presumireis, casado, resi-
dente e fidlecido á rua da Conceição.

Fractura dos ossos da eabeca—o 11uminense
Eugenio, filho do Fulana Esperança (Jeitinho,
O an nos, residente á. rua de S.Jorge n.49 (loja)
e verificado o obito no Necroterio.

Ilemorrhagia consecutiva e ruptura do li-
gado—o fluminense Constautino Somos de
Souza, 21 atines, solteiro, residente á rua do
General Severiano 130, e verificado o ° I mito no
Necroteriu.

Lesão orgattica do cor.ução—a pernambucana
Philomena do Amaral, 50 annos, casada, resi-
dente e lallecida á rua dos Araujos n. 20 :
portuguez Antonio Miguel, 30 annos, solteiro,
residente á rua dos Invalidas n. G2, e fade-
ciclo em cantinho para o holuitai da ;;anta
Casa. (Total 2).

Cachexia, palestre—a Iluminense Iguaria
Werneck, 64 annos, solteira e falleeida na,
Santa Casa.

Lesão cardio-pulmonar—o rio-grandense do
Sul—Francisco Antonio de Barros, 40 autues,
casado, residente e fallecido á rua Carlos Go-
mesn. 1 B.

Lyinphatite pernielosa—a fluminense Elydia
dos Soutos Costa, 26 anilas, resbleiite
e tial-eida á rua do Barão de Capanema n.
102: o swen Julio	 atinas pr,-
sumireis e fali vida na Senta Casa. anta! 2 ).

Pneumonia flopa.—.0 brayile:ro
filho de (1-' Ermelinda Maria da
3 1/2 annos, ro ,zidráLr e rili ocitio á rua Santo
Ighario n. 3,

vH,n
de

Santa Cruz, e fatie...aio nu lio p.t 1 cera rui
do exercito,

Typho icteroide—obrazi!eiro 1 hdmm. filho co
Dr. Francisco Rangel Pestana, 9 anno,
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-ara s : o oa eta 'a uta A -Pado de Souza P duma 1 ano n. 7; os italianos Luiz Sarei, 51 maios.
15 a ita ta,latia ' residente á rua da Consti- casado residente e falle,cido á rua dos luva-
tui •ata 11 Tobt, 4 lidas n. 103; Santos Mefete, 32 :limosa casado,

F 'bre typhoide-La pjrtugateza Maria das • residente e /allecido é rua Conde d.:Eu a. 09:
D )te, -10 mintas, solteira, residente e fitileeida 'tachei Macéllo. 50 tomos. casado, residente e
á rua da Conde asa ti. loa; as llum'nenses Ulla:1 . 1.o á rua Barão de Capanema a. 141
lis, filha da Angela Maria Spe.rdaita, 1 ntez, Salvador Colitinino, 10 annos. residente e fal-
rJaideate e falls.ada á travessa de S. Frau- luei t io á rua do Alcantará, n. 40; o hespanhol
cisco de Palia n. IQ ; Anicha, filha de Fran- José Lopas Rato, 35 amuos, solteiro. residente
cise() José da Costa, 4 anuns, residente e kl- e &Reciclo á rua da Imperatriz n. 158; o frau-
'acida á rua do Hosiiicio n. 216 ; o portuguez cez Buthe Caiai, 23 nonos. soteiro, resi-
Sebastião Fernanda! 3a annos, cisado, cri- (lenta:), &Recato á rua do mattoao n, 18;
dento e faledido á rua. do Senador Pompeu o francez •ean Bezet. 41 amuos, viuvo, real-
ia 20. Total 4:	 . dente e &Reciclo é Praia do Retiro Saudoso

anit'eate-iábahlanna Atina, filha de 05; a partugueza Tliereza de Jesus, 28 ao-
Custodio Joa't ilonsalves, 20 mezes, nos, casada, residente e &Recicla á rua Fran-
dente e fali :cid 1, á rua do Cotavello 11. 2 cisaxi Eugenio n. 35 ; Felippo Augusto, 45 an-

Athrepsia - O inglez Peter Alexander Ca-- nos presumiveis, casmlo, residente e &Reciclo
niewn Mackenxie, 21 dite' residente e &Reciclo á rua Visconde de Abaete n, 18; Francisco Cor-
á rua do fiarão do Flamengo. 	 rfet, 33 annos, casado, residente e fallacido

Febre amarela - p inglez	 Isley. rua machado Caelho ii. 38 ; Candida, filha de
20 almas, solteiro, rasidente e fallecido á rua Ja.3,é Joaquim, 5 anuas, residente e &Heck& á
do chefe de divisão Salgado n. 10: os Teaveasa das Partilhas n. 56 ; Emitia Rosa
nenses Antoula TaiXeltat Lazarini, 18 antaal, Ferreira, 20 annos, casada, residen"e e falte-
sAttiro, reshlente e O-Unido á ruis das Laran- (ida é rua adota li, 17... Total 51.
galras ia 2; os partuguezes Joaquim Moreira, Gastro interne- a .fluminese Guilhermina,
23 anuns, solte ra, rE1,,,slclanta a adietado á rua filha da Jose Coelho BUIllõeS, O mexes, residen-
Fernandes Gainairã os-U. 18 ; Cernardina Rosa, te ,e fallecida á rua da Alegria n. 31.
40 aliaras, casada, resiclente e &Racha), á rua	 Hemorragia puerperal-- a portugueza
do Cattete n. 163 ; MAno21 Joa:t de Lyra, 32 vira da Silva, 17 annos, residente e fallecida
annas. solteira, rosa:tanta e &Retido á rua da á rua S. Bento n. 23.
Ainda n. ul • Maria Mictorina, 18 anus-, re-	 Intaricia dos 1-arem-nascidos- a fituninenso'
sidente e fallacido ál rua da Princeza n. G; Faustina, filha de João Ribeiro Martins Vim-
Augusto Goors.	 anilo% casado, residente O na, 8 dias, residente e &Recicla á rua Senador
titile . ido á ladeira dç Mips- Nela' n. 11; os I'amipeu n. 73.
italianos NecoLa Catai( i, 25 annos, solteiro,	 Insuficiencia	 Eliza Maciel Aranha,
rasidente e fdlecido á rua dos Invalides n. 86; 50 :untos, solteira, &Recicla na Santa Casa.
Francisco Peratti, 27 1011103, residente e falte-	 Lesão cardio voseular - o marechal Carlos
chio á rua do general Rolydoro n. In. 	 Jos",. da Costa Pimenta', 61 autuou, casado, re-

O hespitnhol Me&h . or Mon6ird, 12 annos. sidento e falleeilo á rua de S. Clemente
sineiro, rasidente e rallecido no Largo da n. 167
Maria n. 25; a fl nmin ,nse Ricarda Siqueira Lesão cardiaca-o brazileiro José Antonio,

70 annos, solteiro, residente á rua do Pro-
posito n. 27 e fallecido na Santa Casa; Rita
da Gloria Madeira, Campos, 58 atinas. viuva,
residante e fallecida á Travessa das Saudades
n. 3 B.	 •

Lymphatite perniciosa-a brazileira Emilia
Amalia de Azevedo Coutinho, 80 amuos,
viuva. residente e fallecida á rua Nova de S.
Leapoldo n. 18.

Meningite-o fluminense Joáha, filho de 'ala
ctoria Maria, 7 amuos, residente e fallecido
rua alarquez de S. 'Vicente, n. 8.

Meningite cerebral- a fluminense Maria
Magdalena, 7 mexes, residente e fallecid
rua de S. Pedro n. 232.

Meningite-a fiuminese Helena, filha do Dr.
Eduardo José de Moraes Junior, 9 mexes. re-
sidente e &Recicla no Largo do 'Rio Com-
prido

Pneumonia-o brazileiro Joaquim. Mariano
Amaral, 35 nonos, solteiro, residente e falte-
eido á Praça Duque de Caxias n. 21.

Queimaduras- o fluminense Arthur, filho
de Francisco Carneiro Pinto, 2 atines. residen-
te e fallecido é rua Amelia. 	 .

Syncops cardiaea-Man oei Martins Peixoto,
39 amais. solteiro, fallecido na Santa Casa.

Schirrhose tio figade-o francez Jeau Fran-
cisco Joseph Cryptreger, 55 anima, casado,
residente e fallecido á. rua do Riachuelo
ii 165.

Typho icterolde- o portuguez Antonio
Martins Dias, 38 amuas. casado, residente e
fallecid , ) á reta Visconde de Sapucally n. 64
Antonio Maria Dias, 25 amacia, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua do Senador Euseblo
n. 172.

Tuberculose-o lluminense 'emacio, filho de
Manoel Barbosa da Costa, 4 annos, residente
e falletido á rua do Senhor dos Passos n. 185.

Tuberculose pulmonar- o portuguez Fran-
cisco Antonto Fernandes, 39 annos,- solteiro,
residente e fallecido no hospital de S. João de
Deus; Gracinda Rosa Pereira da Silva,35 manos,
casada, residente e fallecida á rua Formosa
n.108; Simplicio CarlosBarbosa, 23 atinas, sol-
teiro, residente e fallecido na brigada policial;
Alexandre José de Cargueira, Braga, 40•an-
nos, viuvo, residente e fallecido á rua de Pay-
sandá n. 51; o lluminense Emilio da motta
Torres, 39 nonos, casado, residente e fallecitio

n'a	 it Ia	 P
• a.	 ; it	 io	 :daí-A.4as

Po'• 10 tomas, reeidana, P 11rn It a rua daMis tri• • -aia)o •	 1	 t. b e la lasepitint,
anuos, adittica, ea sidanta C fali -

aula A riat da Ceai lt3 do Ba • nfen n. 163 ; a
porta ailaza Rosa Pi • -eira da Junta 30 anus,
casada, resvlenta e falle:idt A rua do Consa-
Iliet ru PerAra, da. Silva ra 17, Total 4)

Tubereulase pulmoilar- os thuninenses A1
bin	 1arj Pimenta, 52	 vidvo, rasi-den t e e thIlecido à rua do 13 trio cit Cotegipe

3; Eduardo da Silva &alai, 5 aminsS.4
solteird, rei:Oitenta. e &II • c'ela á . rua Ang '1 éa
n. 8 ; D'rablin . ) Maris da fiadaeiçãO, 52 0-1111ds',
saltaird, ofut1dént., e falhei(' 1. á rua do S ,nado

15; Maria Maattlana. 2 1 annos, saltaira,
residenta á rua do Gen, ,ral Camara n 2-37 e
fall'ebla na Santa Casa ; Ariatid-s, filho da
•asninn de Souza Pires, atra atido a treS
dias, rasidente a flillacitio Êt rua da Lapa
Lapa i. 73 ; o argentina Eduardo Jans en, 23
atm" rosidente e lallecido á rua da Assa:im-
pe:1a n 53 ; a paulista Domingo" de Aguar
Pinto da Carvalao, 41 anuns, salteiro, resi-
dente e fall tchla á rua Presidente Barcos()
n. 122 Total 7.

Va rrila• aula e n	 finatinansts Mi vi n
M *ria tais D -ir ,s, Id amua, raaidente e &Re-
caia rua Pinta de ',I guale •do n.

Fetos - 1 do seeen feminna, filho da Dr.
Rodrigo Doei. nasceu morto á travessa de S.
Sabastián n. 37 ; outro da meanio s ozo fllt)
tio Jast:, An ton l o de. Carvalha, nasetu mo •-to á
rua tio Conde de Leopildina n. 30; outro do
ins,smo sexo filho de Manoel Ribeiro das san-
tos. nasceu tu wto á rua F. , rnandes (lubnar5
n. 31 ; 1 do sexo masculino, filho de Rita Pe-
tronilha de Moura. nasceu morto á rua Bell t
de S João n 1 (7 ; outro do mesmo sexo, filho
de Fraudara Maria da Conceição, nasceu morta
a rua. Paula Manos n. 3a. To'al 5.

No trim ara das. 9 •3 s ep ,Itttlas estão inclnidos
in . ::.f.n:71 .211,,w enterros foram ftitas gra-

tul'amente
- E no Ii	 !

• ,'44 p	 eía -a fi raía • ave Hamar,-
gil	 Francis • 111 Cra va 1 :triz ts, r, ,sident e.
fali •eicl sta...ão to 53 t:np ti ; C trios. filho
cio Han f " Emulai )1 Saha-ma-ema 48 dias,
re si d an'e fallac'do eu ti Propo sáto n. 21;

partt“iteat Rosaria Cordoso, 12 ano is, ca-
sada, res l denta e fillecida, á rua da Impera-

. triz n 51. Total, 3.
Apoplexia do; rec ,'m-nasridos-nena criança

do sexo ma ículino, filha de Anardina Maria
di Caneaição, resid)nts e &Recicla á rua da
Harmonia n. 66.

Braac l iit s c - o flaminensa Carlos,
filho de .Taneptim de M allo Silva, 2 nines , re-
sid-nte e falte .ido á. rua do Itapirú n 107.

Colagestí o cea-bral -o fluminense João Luiz
de Vargas , casado,	 anno.a, solteiro, rasidente
e &Recicla. á trav	 da D. Anna n :32.

Cmareatão cerahrsl-olatazilen •o José Aia' onin
Vedeíra, 80 aeanos, solteiro, residanta e falle-
cido á rui, do Gaitara' Cantara n. 255.

Congestão cerebral- a ilatninen:e Albina,
80 annos. ,:aneera, residente o Nate-ida á raa
do cosma velho n. 17 E ; o fluminense
tão- tenen ta Cantlido Jose Magaliaes, 70 anaãs,
saneia), residente e fltnecido no Hospital da
Marinha.

Cachexia sitriet -a africana •Tosaplia Saud,
solteira, rtsiduit. e fillecida é riu D. Anua
Nery n. 168.

Entero Colite - Antonio Garrida, 35 amuos,
residente e &fie 'ido no Haspicio de Aliena-
dos.

Esaotaman t o nervoso -a flamin avie Rita
P, ea	 fonrui ,	 a imas,	 rasi-
lei e t .	 eua B	 Joa,), 'n.

Febra	 - Atam Pann i ngain_ abamos,
soneiro, fal1i lu na Santa Casa.

Febra p,traiciose - a portuguaza Theodara
Maria da Silva. 4.5 tomos, soneira, residente e
falleeida a r ia do Conde ,l'Eu n. 55.

Raphaal, filho do Rapilael Maria Caridade,
1 atina, residente ". fallecido á praça da Gloria
ri 40; Anca Luza da Onreição, 35 annos
par t ugueza, solteira, residante á praça dos La-

Dasitlaria, 44 amuos, soneira; a suecca, Gasta-
va, 30 almas, soneira. residente á rua do
Coninel R guira de Mello n. 46; Jo • é Thimo-
tao. 48 anno í , cisadoi ratai/1 nts em Paraty,
fall toldo; -a Santa Usa; o he span uol João
Duni:tu:nas, 19 amais, sona'ro, atlecido na
1•InspiAo da Sanha; o 41 ano Fab'iroJacoma,
40 nonos, casado, residente á rua diS Fran-
cisco Xavier n. 177; o Vain tez Caroline Cor-
tina 39 nonos, casuli, &Recaias na Santa
CaS1; José Entantea. , :3 tomos, casado, resi-
dente na Copacabana e falte da na enferma-
ria Esp ecial; os hespanh es Lourenço . Sulano
25 anno4, soltei ro, resid tnt e, lua Tijuca; os
partuguezes Nuno Domingos da Silva, 30 on-
rris, soltei ro, residente a rua de D. Atina
n. 10, Jolo Monte i ro da C ista Almeida, 22
anato s solteiro. resi dantá á rua da Gamboa,
n. 83. J0313 Mauricio, ' 26 annos, casado,
rasid n':e á rua da Alfandega n. 244.

Artlitir Maria. 21 atino;, sulteiro, residente
ao Morro do Pinto ; Luiz tilas Santos, 32 ;limos
cisado, readante na Tijitca, o austriaco Mias
Saltararz, 22 ann is, solteiro, residenta á rua
Luiz Camarão, n. 70 ; ó cintem) Antonio
13 :issano, -fla unos, r solte*, residente á. rua
do Lavradio, n. 107 . 10 brazileir0 João
Nun es Rib . iro, 20 n111103, solteiro, residente
á laia da Sand ra n. 39 ; 10 homem de cór
branca; os italianos aran . eitranissi Salvador,
21 annos, soltairo, reqidente á rua (Ia linp?-
ratriz, n. 95; Acides Hospeso, 33 annos,
casado, residente á rua da 'Allandega, n. 131

irlandesa Margarida, Glesson, 45 armas,
solteira, Joseph Gueberinet, 51 mimos, sol-
teira, residente á rua da Saúde, n. 81; o
italiano Co'tini Lu í glie, 26 nonos, solteiro,
os francezes Marre e Mandei', 49 annos,
casado, residente na Fahriaa do Gaz e -
tooi(104yo linspital da S. Sebastián . •

Mano,'" Joaquim,27 runuts, &Reciclo no hos-
pital da Sacudo ; Henriet Hentri, 29 annos, sol-
taro, residente e fallecido no Retiro Saudoso
n. 95 ; o portuguez NestO de Almeida, 56
sumos, casado, residente e fale-ido no hospi-
tal da S. M.e-islão; a frui nciza Luiza Tanvier,
19 atinas, residente e fallecida á rua do 13ispo
n. 31 A '• o liespanhol Benito Palmeira, 36
anises, solteiro, fallecido no hospício da Situde;
o antena° Cari Kasenclever, , 22 turnos, soltai-
ro, reaidente e falecido á rda Senador Ca$S1-



arrendatai .io,e o (plinto ip •rr..no ,eft
11 . 1i do	 2e, metros	 de	 fronte, situado á rua

Merca< twri;ts Prado. outro de 11	 m e tros 00 meio lot ,,	 si-

I lot"s 0, , 22 InCt ros	 frent	 i11.1i8

2110.410(1 18 met t,s en r , vados	 ,1 • P.
De'mat pires

Da E. Ferro Oeste Minas 	
Rio (1, , janeice, O de l'overeii .o d e 1:02.—

0 pres-blece,	 ( 7 , (.; ( No, :,,•0
O secretario, Á. Si/nome».

-	 e	 (ut-o	 )1';

	

22 met..es ..) e	 n •
l'es'irO o	 !oto 3 n • II :.1). ..!• •

\rad° f0111 o O	 1.1.0 101' 011-o

COTAÇÃO DA BOLSx
Apoliees

A pol Vias Geraes de 500 ;,
Ditas idem de I :000: ..S, idem 	
Conv. de 1:000,:s, 1 "in ouro 	
Ditas idem, idem 	
Diltus ideni 11ein 	
Ditas idem iriam 	
Ditas idem ideio,. . 	

D friC

IAM Paris o Rio 	
Dito (h-) Commercial 	
Dito ideia 	
Dito Credito Nacional 	
1.ito Rio e Matto Grosso,c/30
Dito Lavoura e Commercio . 	
Dito do Brazil 2 , serio 	
Dho idem filou 1• , serie	
iniciador (le l\lelhoramentos
Da Republica 	 •
Dith Ideui ideai.	 I 	

CompanWas

Comp. Jardim Ilotanico ......
Dita S. Christovão 	
Molhora mentos S. Paulo 	
Dita Moi horamootns no Br
Dita Vinelo [Ferroa Sapucaliy,

75 ',/" bon-
Dita Hem idem. 0	 .

Torça-felra 1
	 DTA RTO OFFICTA	 Março (1892) 0.2:{

rua de S. FraneiSeo Xavier il. 52; Claudio
Meigo:ira Paz, 35 amuos, solteiro, a ident e á
rua do Espirito Santo n. 10 e 1b1 erblo
Santa Casa o parallybano Paulo . °Mo de
Lima., 2.5 annos, solkiro, titile, ido no Hospital
Militar; a Iluminens Francisca Rosa do Ama-
ral, fi4 iiuiio, viuva. res d tuto e Illecida
rua do Pays:Indl'i n. 40 C; Malan,. Antonio Ne-
vem, 38 annos, solteiro, 1.; sidente á rua de
S. Leopoldo n. 1(32 e 11'11ot:100 na Santa Casa
Carlos Carpinteiro, .15 annos, solteiro,
dente á rua do Conde d'En o. 200 e lall.cido
lia Santa Casa.

Pap uda—a italiana José Formi, 2 ano s,
rasada, residente e fialleeda á rua da Mi-

I rivordia n. 110,
Variohi confinei' te-a flumitiense Conceição,

filha d.) José Corrèa 1 oor,.-110, 2 á MIO', rcsi-
dente e ralleeido á rua de D. Judia ti. 14.

Velhice-a Iluminenso Derablinit Maria da
Conceição, 85 aflitos, solteira, residente á rua
do fio rio o. 2:

Um feto masculino filho do Sai'
lona resid -nt, a mia do (1.mera1 Brooe o. 38;
um (10 feminino filho de ignorada, filiaeão,veri-
ficado no 11.-crot Tio; um do incsmo sexo filho
do Clara ,Maria de Freitas residem... , á rua do
Yi ,conde da Gav(ha n. 29.

No nunicro dw 109 sepultado4estão inclui-.
dos 30 indigentes cujos enterros Riram gra-
tuitos.

PARTE COMERCIAL
T1h, 2) de

Civni bh ?

Pold P_:trada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 27 de fevc-
reiro foram

Desde 1 13 (1ez

Aguardmte 	 	 9 pipis
Cafè 	  359 '70) 8.113.797 kitogs,
Carvão vegetal 	  29 760	 608.593 >>
Couros s .:ecos e

	

salgado...ii .	 —	 18.095
Feijão 	 	 ---.	 1. lal
Fumo 	  . .	 1 . 1. 110	 201 . 0•7'.
Milho.... .......	 32.531
Polvilho 	 	 —	 15.359
Queijos	  	 9, 110	 187.181
Toucinho 	 	 7.070	 1:53.7o)
Diversa . 	  ...	 33.790	 985.980

EDITAES E AVISOS

CC)mte de Appellttçã,c)

Nunes Sampaio;
N. 7 552, app. , 11ante loa quita Lopes do Car-

valho. app o lla . lo Thomaz Alves de CarvaPm
Civel	 II. 11i1. appe lante	 Iose solvo:

Aranha Tavares o (nitros. um) Alados Jose
Ferroira da. Silva„ per (1.1»,0 do

sua	 ;	 coal dia para	 rom
jul.ndas, deveudo II julga:1'1"M') 1. r li) oin
sessão da Camara Civil de 3 de in . in:o proxiino
futuro.

5wrotriria da CArb de App ,Ilação, 29 de
fevereiro de 181/2.— O secrearb.), Jo
Maria dos Anjos 1_,:•çirel.

Ministerio	 ll'elações
eFieres

AUDIENCiAS
De ordem do Sr. ministro, filen publico rpm

as suas audiencias são na ro s pectiva s cre-
tarla ás segundas e quaetas-l'eira s , do moio-dia
á 1 hora da, tarde.

Capital Federal, 27 de levoreiro de 1802.—
0 oflicial de gabinete, L!i3 1'41•Ir0 (1,1 -"de
Rosa.

CA.,ix: a. de A.m.or tis -Leão

Atito de s eumprir'o disposto no artigo 7'.
(I() decreto n. 823 A d?, 6 de outubro de 1890.
(-ouvido os possuidores de apolie2s que re-
quer:raio a conversão das mesmas, de confor-
midade com o referido decreto, a declarar
nesta. repartição e nas -thesourarias de llt-
zenda onde ditas estiverem inseriptas, dentro
do prazo de 60 dias, si querem os seus novos
titulos— nominativos, ou —ao portador.

Caixa de Amortisação, Rio de Janeiro. 20
de fevereiro de 1892.— .1/.	 Gd1r-70.

• -

tuado á roa Campeiro .-inõr e 0 00' ros dous
rua do D. Joã, temi i ma 11 metros ou
meio II te o outro 22 metros e offereemdo todos
cumprir as instroce res de 30 de outubro do
1891

Qu	 prof. ui i or o( referidos terrenos ui
 e ate o dia de marco do corrente, r -que-

r m01110(1 -igido ao Si'. ministro da fazenda o
entregue irsta ree n lwdoria.

Re-ely,doria ola Capim1 Fe,1 ,. ral, 29 de feve-
reiro de 1802.-0 administrador, J. C. C,o.ra-
cante.

nn•

Cambio Ba.gillo Curti uso Pires e João Chris-
pinu Franco r.-querrarn o aforananto na Fa-
zen.lit de Santa Cruz, o de tont 01.000o1
com 22 urdi . is d ., fr lite e onde. teia 1jetu0:i10-
1':as e o a:g-lindo cinco lutes motcos oada
litil iru Es . ratla Gera 1, pc )x -no ao marro da
Estuo-adi) o offorecein cumprir as instrucções
de 30 de outubro do 1801.

Qtmin pretender os 11'' - iii is tereenos apre-
sente até o (1 a 15 de nu irço Dativo re(10:-.1-
inento (Uri-rido a.o Sr. iiihrstro da, flzenda.
entregue nesta Reeebeloria.

Recebedoria da	 al	 23uio feva-
reii .o ,1 ,, 189 ?, --	 .)	 !it	 ,f,11 ) ( ?oo-

'-/...

50(1000
1:000S000
1:125gi090
1:12W00
1: 1 27 ,I 0( O
1:120g001
1:1M(00

85-M0
270;030
284S000
238000
30s000

103S000
156000
300S000

10s000
107S000
107A00

1~110
21(1;000
20S000
655090

Faço público que as appidlaerms commer-
eiacs,

N. 22.111)1)-1 laute a Compailliiit Messa(teries
..Sfarit i mos , app:Ilados Avenier D,tl s Comp.
O ((litros'. ;

113. appellanies Francisco Herr s y N":1-
0 Lombal Brazilian Bank e o Banco Sul varro, ativellados o Banco Mutuo o An'onio

Anu - p icara) abriram a taxa 01 fiei a 1 (I: 11 78
d. sobre Londres, qui, foi reduzida a 11 3
I ido meio-dia, taxa esta que foi allixada pias
ilufrds bancos de aia IMA,

O mercado ost . ,s e	 liiiiii0teno e frouxo,
éolistándo pS tran sacções ole papel bancaria)
t•kfix, tabs fie II 7 1.1 O 11 »4 ii , o rep(ssado
a i I 7 8 o as lettras partieulai ,es 12 a 11
13:1(i d Elo D'ancos houve negocio a 790 rs.
lelapiA par) iou r.

As taxas caliciaes, afixadas pelos bancos, 11)..
rain Os s.,'guintes
Lamines, por 1, 11 31 a 11 7/8 (1., a 000/v.
Pariz, por franco 802 a R11 rs. a 90 div.
Hamburgo, por marco. 992 a 1S002 a 90 d , v.
Palia, p r lira,809 a 830 rs. a 3 dw.
Portugal 370 a 388 ",'„ a 3 (1/s-.
Nova York, par do!lar, 4;200 a 1300 á vista.

neeel nedw-in,1u1 C'a,p i tal Ire-
(101'in,1

d,• S tola Orn;

Fernando Per-ira da Silva Con'in
praxedos Ribeiro da, S Iva. Luiz Basilio da
Motta, Mano.I Cai' l oso de Carvalho JalliOP e
latidas Fornondes da Costa requer

(1	
er:0o afo-

2 8000 I rainco'o	 terranos na faz aula. de Santa cruz.
27$000 ' o primeiro, de um terrono dividido em 10

it fl n -n -.I ai-1( s ; en•

Pela inspied o iri	 9a7
bilro, piro	 dos
q-10 hraIlu des -arre -dos Rir 05 i1 i•-)))»ei

o-)	 •i,r111:1•14 (*O
;1'.":11'ilg	 fitos	 d vf . a.1 . 0 sons dol.,

ou eo115i 0m1.rl,rio:	 •s-ii ar-se par .
a r . speite.

Vi.11)01' 1nglez 11 ic

Al"naz , In il. 1 —	 ACri: 8 lin-piei:
avariadas ti 1'epr,i2al1s

Maca.	 ns. 177, 902 e 0O5,
id .111. 11.m.

Marca CD—F: 1 dita. ii. 33- 1.1 ,1n. Idem.
Marca	 1 di' a ri. 137, idem

11,111.

i+.11 ca ! .:1;&.(' 7 O li; n!,	 11f91.1 Hem.
Mit-ra li io—MV: 5 fardos tis. )0.'2 27, dein.

1.1 to.
Marc')	 3 barricas os. 2, 3 e 5,

Men" Ideio.
ni inania :	 idem. ideio.

1 ,'(n.. C.•	 Fli91	 11/01/1.

GT— 12 dita idem. Ideal.

Vapor lollez Fui wc),:
Armazem o. 1 Marca 11-809—L: I 'lixa

repi-gadit idem. 10,-111.
Marca 11118: 3 digo n. 7009 1 barric.) a \-

ria . la, ideou. Idem.
:c‘i. 'fiu 11.1ett C—FF—I: 3 dita. os. "1, Se 1, ideie-

id i\larca. ItIZÁC: 12 ditas, diversos nututero:,
idem. Idem.

S ao .Mat ., .): 1111 1 0 i dPin. 1,1,111.
C—FF—T.: 1 (1 to ti. 1.58 -), idem.

Hom.
•.	 ;'	 1

Ido'n.
Marcatrea 1-22 -I: 2 (1 tis os. 78 ti Si,Tl-1.1 

Marca. :1E. 1 dita ident. Idem.
Sein marca: I dita idem. Idein.
Vapar inglez	 c.

Artnaz:m da estiva—Mar •:). N1Y3: 10 Cai
repl .egadas. Manili n 0,0 o a 1 r 1,1!1

Atanazem ii. 11 — Marca DM— K : 1 fardo,
n. 2, avariado, idem.
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Marca CS:e—C : 1 engradado, idem. Idem.
Marca HCC 2 caixas, as. 1689 e 1642, idem.

Idem.
Marca C&C : 1 dita. n. 507, idem. Idem.
Marca EP&C—M : 1 fardo, n. 1271, idem.

Idem.
Marca JSC: 1 dito, n. 902, idem. Idem.
Vapor inglez
Atanazem n. 10 — Marca B—SMI, : 2 caixas,

a. 313 a 337, avariadas. Manifesto em tra-
dução.

IIara CTI : 7 ditas, com divmos numeros
idem. Idem.

Marca DW 2 ditas, as. 5701 e . 5710, idem.
Idem.

Marca 11: 1 iiOi. a. 5089. idem. Idem.
Marca	 : 4 ditas, com diversos nitiw-

ros, idem. Ideia.
Marca BSC: 1 dita, n. 777, ideia. Idem.
Vapor inglez GaWeo.

Atanazem n. 14 — Marca AC&C —MS :

	

caixas, rep a, ridas. \ 1 . 1 n i 6sto eia t	 n
Marca A c&c —.1E13 : 3 ' , lixas, idem. Idem.
M ii rf,t' :	 Ideio .
Lettreino	 Voz & Comp — Si)

idem. Idem,
Marca 1,S&C : 1 dita, ideia. Idem.
Marca M : 10 ditas, idem. Idem.
Marca SN-11 : 1 fardo, a. 560, avariado.

Idem.
Marca JJG&C— P : 40 caixas, repregadas.

Marca JJG&C—DC: 20 ditas, idnn. Idem.
Vapor Americano Finanm.

Armazem n 3 — Marca LR&C : I caixa,
a. 1, avariada e repregada. Idem.

Vapor francez V' 1 1e 3.1-)ntot,Itld9.

Atanazem n. 7—Marca CIS: 1 caixa 11.1.778.
repregada. Manif ,sto em traducção.

Marca MFI3: 1 dita a. 228, avariada. Idem.
Marca SNIF : 3 ditas as. 310, 312 e 313,

idein. Idem.
Vapor francez
Armazem a. 6—Marca SQ8C: 2 caixas as. 11

e 12. repregadas. Manifesto em traducção.
Marca AC: 1 dita idem. Idem.
Marca A: 1 dita ideia.
Marca ACG: 2 ditas idem. Idem.
Marca, NIN&C — D: 4 ditas, diversos nume-

ros, idem. Idem.
Marca SO&C: 2 ditas idem. Idem.
Armazem a. 12—Marca A&O: I dito a. 190.

Hm. Idem.
Letttniro Companhia Torre Eiff:d : 1 dita

n. 2.22:3, idem. Ida ia
Marca 1,M&C 3 I dita a. 59, idem. lia ia.
Marca P&V; I dita a. 157, ideia. Idem.
Vapor alleinao R :s

Arma zem a. 11 — Marca. AR&C: 1 caixa
a. 4.073, repregada. Manifesto em irado-
cção.

Marca C&M: 1 fardo a. 88.950, idem.Ide.m.
A mesma marca: 1 caixa idem. Idem.
Marca OP&C : 1 dita n. 8.012, ideia.

Idem.
Armazin do despacho — Marca JBF— 8 : 3

ditas ideia. Idem.
ArIllaZeIll da Estiva — Marca 'ES : 2 ditas

ident. Idem.
Atanazem a. 11—Marca L : I dita n.

ideia. Idem.
Marca MM—MN&e: 1 dita a. 2.862, idem.

Idem.
Marca aIGM&C : I dita n. 38, idem. Idem.
Marca Re: 1 dita a. 7.169. idem. Idem.
Marca RL—MN&: 1 dita n. 2.873, i lem.

Idem.
Marca 92: 1 dita n. 6.556, idein. Idem.
Marca 0— OV — \V: 1 dita n. 500, idem,

Idem.
Vapor allemão 1120d1 I

A 1 . 11117 nrn n. 15 — Mann PC&C-1.&13:
c; ki xa a. 1 .35o, avariada. Manire go CIII t-tt-

Marca À de C.W: 1 dita a. 5.773, idem.
blem.

Marca AC&C: 1 dita a. 1.421, ideia, Idem.

Lettreiro Bad yn: 10 ditas as. 1/2, idem.
Idem.

Marca F&0-1á6—Abe1: 2 ditas as. 12,
idem. Ideia.

Marca \VI.: 10 barricas quebradas. Idem.
Ma eco .1\ l&C: 1 caixa mi. 3,(189, avariada .

Idem
Marca M—L0: 2 ditas

Idem.
Marca PC&C—L	 13 ditas, diversos nu-

livres, idem. Ide I1.
Marca RD&C: 1 dita a. 1.32a, idei4.' dem.
Marca SNI&C: 1 dita n. 376, idem. Idem.
Marca. S: 5 ditas, idein.
Vapor ademão 'D,,stcrro.
.11 maz-in a. 12—Marca A&C—R: 1 caixa

n. 190, repre..:•ada. nIllifeS1.0 eia traducção.
Marca 1113: 1 difa n 6.851, idem. Idem.
Marca 111—Duvidosa : 1 dita a. 47.175,

iticin Idem.
Marca Dr 'I'P: ditas ns. 8.750 , 5!, idem.

Idem
Marca GP—S. panlo: 1 dita n. 4, ideia.

Idem
'.1	 .!' \	 .1: ! a s, diversos nu meros,

idPin. biela •
Marca MB—R: g ditas as. 119 e 121, idem.

Marca PB&I: 1 lita n. 777, idem. Idem.
Marca PII&J: 1 lita n. 908. ideia. Idem.
Marca \V& 1 dita. a. 110.060, idem. Idem.
A wsina marca: I volume n. 111, roto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de feve-
reiro de 18j2.— O inspector, .1/e.&' .1. R.
Satt:on'tni.

Dia 27

Vapor inglez
Armazem a. 8—Lettreiro Brazil : 1 barrica

a. 500, quebrada. Manifesto em tradução.
Marca L&C : 1 caixa n. 510, quebrada e

avariada Idem.'
Vapor inglez

Arma zem a. 10 — Marca C1'1: :3 caixas
as. 3.008, :3.016 a 8.031, avariadas. Manifesto
em tradução

Marta II: 2 O tas as. 5.076/77, 2 ditas.
itlem e r.‘pre2.ada. 111)m.

Marca. 1-3W — O: 1 dita n. 2.890, idem.
Idem.

Mitra Ff, C —R: 1 dita a . -41. id-m.
Marca ARC: 1 lita a 867, ideia. Idem.
Marca XII: 1 dita n. 28, ideia Ideia.
Marca CTI: 2 ditas ns. 3.012 e 3.018, ideia,

Ideia
Marca CCN : 2 lias as. 1 e 5. idem. Idem.
Al111 ; 1%'111 Il. 16—Mirei. \MC: 1 barrica

a. 125, idem Ideai.
Il. 11/ — Masca SM— EW: 1 cliaa

a. 6 511, iolent. Idem.
Vapor inglez	 tshe.'!fite.

armazein a. 9 — larca SM— EU: 1 caixa
, 2..158, avariada e repregada . Manifesto

em tradu..(;410.
Vapor ing,lez
Armazeta a. lá— Marca B&FG: 3 encapa-

dos cota falt-t. Minit'esto eia tradueção.
Marca GAZ—Rio: 10 barricas, quebradas.

ideai
Marca CFBI : 1 caixa a. 103, repregada.

Idear.
Marca CS: 1 dita ri. 1. idem. Ideia.
Marca FT13: 1 dita a. 158. idem. Idem.
Marca B&FO: dita n 270, idem. Idem.
Marc'l "FM: Ilbai lei a. 721. quebrada.

Idem.
Vap‘,. inglez
Aririzein a. — larca

cos. ;Ivariadas e quebrad,s
trailaceàn

' 1:te( a t-',1-C—,1-11-1W 11 di
1.1

;Tp n P i
n. 11 — Marca

rdoa	 1 IiVcl'SOI 1111.11P1'W
festo em traducção.

Marca IIG : 1 dito a. 1613, idem. Ideia.
Mirra CF&C — 1W : 1 caixa a. 4678, ava-

riada e repregada. Idem.
Marca R V&C 1 dita: a. 21, idem. Idem. '‘
Marca AS&C : 1 dita n. 2750, ideia. Idem.
Marca FTM : 2 ditas a. 05011, idem, Ideai.
Marca OF&C : 1 dita n. 7, idem. Ideia.
Marca JMR&C : 1 dita n. 711, idem. Idem.
Marca L—e : 1 dita a. 213, idem. Idem,
Marca JT&C : 1 dita n. 1337, idem.Idem.
Marca SM—R : 1 dita a 5316, idem. blin.

Vapor iunericano GlendloV.

Armazem n. 15— Marca ORR of Brazil: 3
caixas a. I, 20 e 22, amarradas e repregadas.
mani esto em trialueção.

\laraca—WRCassells: 3 ditas n. I , '5 ident.
Ile ia.

Vapir Inglez
Atanazem de amostras — Letreiro: um

pacot., roto manifesta ein traducção.
Vapor inglez .Sorata.
Armava] a. 16 — Marca Brazil: 5 barris

quebrados, manif‘sto em tradução.
Marca— WH&G: 1 dito repreado. Idem.
Marca— OI13: 1 caixa a. 720 id pm. Idem.
Marca— MFB: 2 ditas n. 948/49 idem.

Ident.
Marca— P13&1: 1 dita a. 728 idem. Ideal
Marca— QT&C: 1 dita n. 917 idem. Ideia.
Vapor allemão «Para.gussú»
Armazem a 8 — Marca AGP: I caixa

a. 4.9-14 avariada. Manifesto eia traducção.
Marca— II&O—II: I dita a. 9.890 idem.

Marca—O— OV—W: 1 dita a . 482 idem.
Idem.

Marca .— GV&. 0—R:2 ditas ns.I.461 e 1.466
idem. Ideia.

Marca FMW—GTB: 2. ditas as. 11.030 o
3029. ideia. Idem.

Marm. FM13 : 1 dita a. 1.138, idem.
'ia.
Marca I10-0: 1 dita n. 5.406, ideai.

Idem.
Marca .1\l&G: 1 dita n. 119, idem. bhon.
Marca MN&G: 1 ama.rrado n. 2.888, idem.

Ido ai

Marca, PB&P: 1 engradado n. 107, idem.
Idem.

Marca R&G: 4 caixas com diversos maneros,
ident. Ideia.

Marca SM—F-6: 1 dita n. 2.374, ideia.
Idem.

Estiva — ararea (tPD&G: 5 ditas, idem.
hleia

Marca TO&G: 8 ditas, idem. Idem.
Vaaor allemão
Armam n. 12— Marca ANIS—E: 1 caixa

n. 0, avariada. Manifesto em traducção,
Marca A&C —R: 1 dita n. 193, idam. Idem.
Mura CS&C,: I dita n. 4.530, Win. Idem.
Marca GO —R: 3 ditas, diversos mauros,

idem. Idem.
Marça GNI&C—R: 1 dita a. 2.551, idem.

Ma r,a1 H&W : I dia a. 2 584, idem. Ideia.
Marca JS,.\:C: 1 dita a. 1 060, ident. Idem.
Marca .113&C: I dita a. 4.601, idem. Idem.
Marca L: 1 dfta a . 505, ideia.
Marca M&13—R: 5 ditas, diversos numeaos,

idem. Ideia.
aforea. PB&J; 1 dita a. 873, ideia. Idem.
Marca QD&C: I dita a 939, ideia.
Marca RC: 1 dita n. 615. idem. Idem.
Marca RB: 2 ditas as 3312, idem. Idem.
Marca M&B—R: 1 dita U. 12, repregada.

Idem.
Marca PB&I: 1 dita a. '79:5. ideia. Idem.
Vapor trancez	 31,eteridèo.

Arnuizero n. 7— Marca, AJD&C: :3 caixas
repftgadas. Manifesto eia tradu-

ção.
Marca CI&C: 1 dita a. 9; idem. Idem.
\ [arca. eCe: 5 ditas, ideia. Ideio.
Marca DI,FE: 5 ditas as. 2, 5 e 7. ideal.

1,080 1. id9m.

7 barri--
Manifesto em

I- :u; idem, ideia.

A&r. -	 : 4
avariados. Muni-
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Marca FII—C: 2 ditas os. 83 e 70, idem.
Idem.

1aiea jltE&C:	 1 Ural) II. :si, ar,krtado
1dein.

Marca JCh 1-l--C: 3 engradados ns. 7.113 1:).

Marca IZS&C: 2 (Idas os. 1.095 , 0, idein.
Idem.

...111andega do Rio de Janeiro, 27 de feve-
reiro de 1892.— O inspector, .1.1exa,4i •G .1.I. Nauto«

1 1:s irola Na vai

LM ordem do Sr. cont,ra-almirante direetor,
deveni 03 ean lidatos á matricula nesta escola
comparecer,no dia 2 (I() proximo nariz de março,
as 10 horas ola nanlià,afun de serem inspec-
cionados.

Escola Naval, 97 al2 fevereiro de 1892.--
Costa Rodrigues.

Intendoncia, da, guerra

O cooselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 4 do corrente até as 11
horas da manhã pata a compra do: artigos
aliaixo especificados

200 metros de algodão encorpado para fronlia.s.
199 ,, ,80 de brita da Russia para mo .hilas
12 471 pares de meias bramas n le algodão.

sena costura, de os. 9 a 10.
3.730 pares de meias brancas de algodão, spm

eo:tura, de ns. 7 a 8 Ir?.
298 enxergões ou suadouros de lã, iguaes no

typo.
258 pellegos preto, iguaes ao typo.
1.56o pares (le sapatos de liezerro fnup.ez.

para aprendizes artificies iguaes tat)
ty po.

430 pares de sia:lutos 1 bnerro francez, para
Impa, iguaes ao typo

27 espadas oini i iiiha. de couro, para 01
(03 de inlántaria, tendo OS
110111 .n 11.10,4 e as guarnições prateadas,
confinam( o modelo em uso.

16 pedras 'namores brancas de 2',',51 X 1
1,1 x0",,030.

I pedra mtirmore branca de 2" , x 0,0.85 xfi.d.039
Todos os artigos serão fornecidos de prom-

pto, excep.:ão das p.(dras marinores, sapatos
e espadas que s ,rão entregues no menor prazo
possi v(l .

Os propoirmies, Si)o pena de não stu*em to-
madas em consideração suas propostas,deverão
apl .:isentar amostras (los artigos que pi' -deit-
derem fbrnecer, e para os gimes não existam
typos, assina eomo as que não forem ft"itas de
accordo coto o art. 64 do regulamento cia
vigor, eseriptas (:ora tinta preta, em duplicata,
O numero e Marca IhIS amostras e , ¡malmente,
declaração (lã sujeit tir)m-se à In 1111 a de lo no
coso de reritrailt -se assignar O respeetivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1392. —
O secretario, :1. 13. da emta	 (•

1 .abora. (rio do €_,-"ampinito
Recebem-se propostas em carta fechada, até

ao dia! de ma rço lmitmmlïl ás 12 horas da manhã.
para o fornecimento de (bus animaes muares.

Na. seeeetaria deste laboratorio prestam-se
as informações que forem necessarias.

Secretaria. 22 de fevereiro de 1892--0 se-
cretaeio, Rangel ds: Vasconeellos.

Secretaria, da 2•4.-1ieultu1-a,
DIRECTORIA. Do C.031mE1icio

Exame pro('i')

Não se tendo realizado na ultima quinta-
feira, por motivo de força, maior, a abertura
(h( involueros para eXi1.111.2, prévio, sol-ø-t 11) na
proxiina quinta.-feira, 3 II) coerente, ao meio-
(lia.

Convido, portanto, os abaixo assignados a
eonooracer nesta repa,rtição no dia e hora
acima indicados

José Einardo Mercadante: ap parelho desti-
nado a destruir os miasmas dos l esgotos; ap-

parelho destinado a destruir o .; inicrolios. e
valeuia	 1111	 ;s'11'i

apial ptti-
viaes;

Jose Romani: proc,isso para a conservaçtio
do leite

J. P. Melou: bebida esmurram-, refrige-
rante e estomacal, denominada chtunpagne

Bidali: processo para conservar fria.tas
esholo natural.

Directoria 4111 COnlinert' .10, 1lb' Março de
1892.— O director, Jo opdid Jr. 31.telptdo

1-C-d pada, de Verra Central
do 1 IrztAil

RECEBIMENTO DP. MERCADORIAS
De ordem da dire 'tolda, se declara ao pu-

blico que esta estrada recebe R despacho terça-
feira, 1 de março proximo futuro:

Na estação central — Pequenas expedi-
ções de mercadorias, em geral e inflam-
anaveis, para as estaçõ-s da 2 1 e 3a secções
( Oriente a Entra Rios). bt?in 'como para as
estaç .-tos da comea elda Sarate,1,7,-. ex-opt rendo
COMIliercii),1) S.Algatio, e tuaipaido.
eia nana e R ocas Flores.

Em S. Diogo—Meread irias em geral. (I 'su-
midas ás estações de Engenho Novo a Belém e
aos ramaes de Santa Cruz, Macacos e Ser-
raria.

Na estação maritim t—Generas alim aiticios
O intlanunaveis, em pequenas expedições para
as estações do Vargem Alegre a Cruzeiro, bem
o tt l eo para as duas companh : as Itananalense,
Rezende ã flocaina. MilltS e Rio e Saplicaity.
Formicida, por mar, para a linha do c-nleo.

Est"riptoeio do trafego, 28 de fevereiro O
I892.—Pelo chefe do trafego, F. C, tri•o
G•tbizo.

RECTA MiÇõEs

De ordem da dirotdoria se declina para co-
nheciment ) do publico que, para o prompto
a ndamm to das recta inações, torne no ,.essa -
rio que sejam cilas feitas nas estações de des-
tino ou procedencia e nos impressas pira, essa
lila adoptados vila administração (pie sio
encontrados em todas as estacões.

Nest"s impressos estão indicadas os esclare-
cimentos de que a administração care-e; nu-
mero e data do Ilespacho, estação de prot .eden-
cia e destino.

Escriptorio do Trafego, 22 de levei' "iro do
1892. — 31art'ea; Guia trõe: Filho, chefe do
trafego.

Conemyeacia para. o for;lecimedto de madeiras
app p Mrt CO)) ec(I')S 1P01) gpo ) . ie
de, gado b..),A))

De ordem la O irCe liii se	 qUe
no dia 9 do proximo m-z (I- março, ás 11 h iras

lo-se propostas pira o thrnecim e nto iias
peças de madeira da lei, de diversas dimen-
sões e esquadrias, apparelliadas e serradas
para a construcção do 109 carros para o trans-
porte de gado bovino, serie II. segundo as
condições, qualidades das madeiras e esp eci-
fleaçõ.ts que se acham à dispas:0o das elMellr-
rentes no escriptorio de locomoção no Enge-
nho de Dtmitro.

As propost as poderã o ser apres . a tadm pn ra
a totalidade ou para una ou mais lot ,st de 20
carroz.

Os praponentes deverão apresentar-Se na
r s partieão é hora ac;inta indiada, trazendo as
propostas fechadas, devitlam selladas, da-
tadas assignadas u C . ffil indicação das respe-
ctiVIIS' 11 .1011Idas depositando previatnent a
eaue5o dc 1:00B?; que. Invertera para a es-
tratia no caso cio recusar-se o proponente cuja
propasta for pretiwida, a assignar O respectivo
contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença (bis interessetb)s.

Secretaria da Estrada ite Ferro Cendrai do
ein 29 de Fevereiro de 1802.-0 s '-

secretario, 31, ul . f ,. ' Fe, •ntnde Fig,(eira.

-Nfinisitorio da. Iustr ae(i"-t n in
)1. eci1,-;	 'fele-

cio sjig, Featc"is:aa de S111 , , dl Silva Itraga
Alfredo Santiago são convidado ,: a comparecer
insta S 41'A:1.1'1a pira ree » bervtit as suas cai'-
Lis de limitarei em scienc .ais sociaeS o jUridieaS
pelo Faculdade de 1)ir, •it0 do Reei(	 remetti-
das pelo reswetivo director. 	 l•

Mscala, Volytoclinicit
Adia iaeato dos 0)1 ,11 as do,	 dp./Ca

lat ordem do Sr. Dr. (firo:dor. faeo
para, onlaicaneto c 11 is inter ssetliv, que, do
aceõrdo (tom O aviso ti. 1110 de 22 (to cor-
rente, foram adi:1410s, ate *20 do proximo mez
(te março, (e: exames 12 époe,i, rotativos
ao anuo lectivo de 1891.

Secretaria da, Escola Palytechnica, 23 de
fevereiro de 1892. — O secret trio, A.agasIo
Satarnin0 da Silo c 	 (•

F2,scola Normal
1!;',-,coit da 2 1 dfuca

i, jo	 eliamaJos a e ,. nyi ria alumons in-
‘eri p i o; para a pio	 p ii a de musica, e os

o o ,reel earl t.	 id 1	 gemnetria
tr a.

Amanhã, 2 ,1 ora :o.realisa,--se-tia a prova
gra.phica de de ,,enho(elanvola tio ira)

E.',!11u,-;	 0,/ .1,5.,;(70

Ammi l ia, 2 de nriveo, t'is 5 horas da tarde,
terá 1,0211' a prova (is Tilda para todos os Can..
("líbitosa exarn s (1,t, adm.s,-ão.

31 1, á 7d.t

De ordem do I);(. director, faço publico que,
a datar de hoje, ature- e n esta secretaria a ma-
tricula dos almeamos. a qual eneerrar-se-ba no
dia 14, conforme a disposição do art. 5." cio
regulamento.

Bten como, piara 8-0:tinida dos inte r ,ssado.s,
publico as disposiç 'es cl )3 artigi Is seguintes:

Art. 0. 0 S	 p irinittida, a inatrieula em
qualquer das siirhis isoladarn mie, guardada a
d p nul'ni'ia logica dias inat.•iiiiis gila as ( •(ait-
po:,in

Art. 7." Para a matrienla na 1 1 serie

c . ., rti tão de idade ou docuor rito equiva-
lem-, por onde se prove (pie o reqUt'relitn temo
15 nonos pelo menos

2." approvaeão em exame (I admissão,
pr (stado inc con f at midad do :1Ft:s. 89 e 00

3," que o matriculando não tenha defeito
physie ) qu e o impeça (le pador. no futur,.
exe.teer vantajosa tri lite o magist"rio

4," que	 sujeite, s:ton o mins do ponto, és
trilhadlOS pratieos que( lia-

rem exigidos p los respect ivos professores no
int tilo de conhecerem 'do aproveitamento e
im-reehnento eelati vo do: a lumno4.

Ia megrap'io unieo. Do exame do admissão
serão disp las:idos unicamento os intlividnos
que apresentareIn cem Picados de estmilos pri-
marios da primeiro grão,

Art. 8. 0 Quando o dirtietor entender que
por qualquer motivo não convem tornar eire-
ctiva a ma . rienia, 1 .05 va	 su binet terá
as razões que para isso ) O insallio di-
rector de instrucção prUnaria e secundaria, o
qual proferirá decisão definitiva a tal resp

Ar L. 9." Eneerrada a matricula, que p aterá
ser feita p	 1)1'0e-tração, n.mlium candidato
ma is scni.a Min	 t ido.»

Seer. taria ila Ese iia N danai, 1 de março de
1892.-0 secretario, .1. Dio!eltfii.;.

Primei r(> Trix-Lerna to (lo n-n),-
nasio Naeli)1111.1.

De 01' n 1 2 111 110 Si'. reitor communico aos in-
teressado.s que o Sr. inirf,stro da lostrucçã o
Publica, Correio e Telegraphos resolveu adiar
a abertura. das aulas deste externato paia o
dia 15 de abril do corrente atino.

Primeiro Externato do Oymnasio Nacional,
27 de Fevereiro dc 1892.-0 ecretario,

Joaqaba	 ri9ws Jccor.
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resse e•- 11::	 7eizt .( . 1•iee(t1 4 .11,e Z.1(e1 •
tes.;

	

M	 ' I

fi. , ;I • 1; 1•nn • 	 d•
41110 t"••!'1.	 :)11',•,*1.;),4 Ii. 	 ter a d st I. essoll,

( ii sj • a te ao dia 1 5 (I t core tite, matricu bis
para os cursos geral e eep .eitd, o as ins-
cripçõ s leira livre faeriencia.

Os candidatos á matricula.. Ir) 1" tomo' llo
tanso geral (1 . verão rego rar ao meano ci-
dadão (lir-se-eis ,teeiseendn em ipny ppt,õn,a o

1101110,	 • II ij..mi e
cia, instruindo-asinstruindo-as com -ertila • do ¡dado e
de vaccina e de exames de portugnez
thmetica e g,cographia, prestados na Bispe-
ctoria Geral de Instrução Publica ou Lyeen
de Artes e OIlleios.
• 03 candidatos, á livre frequencia, deverã.o
tambem requerer ao mesmo cidadão director,
fhzendo igua • s Il....lar-ações, mas independente
d eertidees de exala

Secretaria da Escola X telim:id. d (IIIlas Artes,
1 dt março de 1892 — Dr. (ioddo jusj Tei-
xeira, secretario.

PATENTES DE TNVENÇÃO
N. 1103.— .31;owill descriptivi accompa-

nhandu nin peilido de privi legio, daead .te 15
'timos, na Republica d ,s Estadas Unidos do
Rtazi 1, para construeMo di obuzes piteo ex-
plog i .vos de grande poça. Ineençao de Joe.?
Gilbert Justin, morado,. em. Syracuse, Nora
Yorh. Estarhm Unidos do America do Norte.

R efere-se a invenção a obuzes para explo-
sivos de grande força.

O fim que me eroponho é construir ton
obuz suseeptivel d e levar grandes cargas de
dynam i te ou outros explosivos (les eu rgia
superior, protegendo-o contra o choque resul-
t Lute da explosão da p dvora, do modo a
impedir sua (1 d. ma eão prematura, achando-ss
o itirSnio olez do'af lo d len tnecani-mo det
?rude ato oado tvir s ,,t1 ! •i :oq efflity•ti o alvo
do tiro quer muito rapidamente, qu er caiu
uma detno-a na detonação que se passa re-
eular á vontade.

O obuz acha-se tintim munido de um
suppopte articulado entue a culatra do corpo
mie obuz ou capa, e do transoo-tador explosivo,
9110 funeciona (Juan lo se dispara o obuz.

Consiste a invenção nos diversos pontos
novos do. construct.ido e modo de op mear que
S( descrevem adeante e se reivindicam no fim
do presente relatorio.

Nos desenhos aun emos, a fig. 1 é uma ele-
vação seceional lon g:todinal do &luz inleiro;
a fie. 2.. uma satçio transviesal -pela t:
XX da fig. 1 ; a ti:. 3, uma vista semelhante
pela linhal-Sr e a fi g . 4. uma vista s--melhan-
te pela linha ZZ. A fig. 5 é uma se eção longi-
tudinal do &em em que (o ti ausportador ex-
plosivo prolonga-se ate a p .,nta, sem a serie
de caixas reppesentodas na fig. 1. e mostrando
O detonador em elevação. A fi g. (3 é uma e l e

-vaeão seccional engraduc:da de bala servin4o
intermediarlo ou ancora, ente o t rasispoe-

tador e a p utit do obuze A fig. 7 é minta.
vação seccional engrandecida .do inc elitismo
detOnante. A fig. 8 é tuna secção ioneatudinas
de um obuz. representando o tainsportader
explosivo de ?liaria alongada e algumas outras
dillier entia.s de detal he na constrimeãe. A ti
9 é uma s' et:ão (ransr'951I p ela iiiulmu W W
da. tlg,	 e a flg. 10 é nma vista de, detalbe
ele:rendre-Ida	 3,12rC3II,Ir3I• erdi e V-11 , 1 (1 na p-tre.
de do I nsp clidor e pra' ceia n lo s em o front

A e o 44 , er -1! 4 l i &ri% 13. • g 2t1INt t uvmli r n ti-
toda ml ocn.p	 pir:?1'91-1,1;
lixada d" reor, te'vt, /,., 	 „

f131 fundo :entonar (1 , ia ral t
se fixa do outra maneira sobro e ein redor da
culatra.

nxtromidale da feente do corpo de obuz
está f(iehada por rena tanu», de pa-a.r:13o 3,
pie se net s.. dotada d e uni thanse peripbeeico

:4 O de um mita •io entrei 5. que s e abra para,
Vira por meio de um betão Ce sobre o topo da
qual disponho unta cavilha 7.

A calseet de obuz 8 parafusa-se ` ,I1 S3 lha
(1-: (e., .,. eiodo eobre a tampt 3, tu'ettancial-
el e e ( I ( set representado.

X , hl', vior d. , coepo A e dite) o cylindro 13,
fecha 10 0111 sue extr an dates tio: unt capuz
et • 11 Ir IrRSO 9, enrima lo tia.. uni i ro 1 'lia elas-
teu 10, so •ra a qual deo o (lis .o da Ilanee 11,
de couro ou oatra suesta nela dura, poeéan al-
gum tanto elasti a (pte se ajusta ao calibre
do corpo 1; winando 11111 ledo e emporta late-
ralmente o cylindro leste, impelindo o nal-
eleto de ai tal. 1

A .(.(11 .11a 10maior que o capuz 9 e menor
(I le ( disco 11. Servo para rethrear o disco no
sentido (I i pmblieria de tal sorte que, si
pesa da transportador' comprimir a. valvula
de um lado a leialada, rodella naquelle ponto
ha de vir contra o obuz exterior, offere-
cendo maior resisteneia ao movimento de im-
pulsão, e ao pesa e ajudando a prevenir ó
cot-leu-3'o metallico ente i o; dons (-Oleiras.

Uma r sl -11a 12 tolo ia-se sobro o mesmo
disco, achatei ese as rodellae e (lis .o fixados
sobre o cyl1ndro por jorafnsos 13. O disco de
trás II sobre o cylindro, (.3 dotado de orlados
14, que abram ktravés do fianee na e unam
existente entre to cylindro e o corpD da o'ntz.

No in t erior do cylindro B e ajustada, ex-
actemente delle, colloco a caixa na caixas 15,
consistindo em 11111 corpo e uma tampa. am-
bos de madeira ou su'stancia não suscep`ivel

seguteto as dim aisões do obnz e a quantidade
de vibração, N'à laa t iO o num ero das caixas

de explosivo qtte si deseja, empregar.
Essas caixas se carregam do explosivo do

modo seguinte': colloea-si uma camada de
li!'e,:e igu ''ir (Ibrinha fóssil), ou outra absor-
vente compresslvel 10, no fundo da caixa, e
demis corta-se uma extensão conveniente do
explosivo que sé pie centralmente na caixa,
enchendo-se o 'espaço entre o explosivo e a
(lixa, assim co?no o espaço consistente entra
a tampa e explosivo 17 com o absorvente.

Essas caixas, :quando se use, mais (1 3 uma.
cournimi-ain nma com outra. por meio de
()Meios contra em 18, existentes na tampa e no
fundo.	 1

Fecham-se estes (oiti dos por 11111 disco d
papel pa vitrificai() para tornar impermeavel a
junta entre as extremidades (las caixas..

O cyli a Iro taiiaisoo,.tador 11 insere-se na ex-
tremidado de frente do carpo do obuz, for-
mando 0:3 digi3lsale filieis, unia junt i impwme-
ak-el nutra a supgrficie interior e fixa-se um
tio metallico 10 por uma, extremidade
num illiki da rodela 12. Quina° o truismr-
tador explosivo é levado contra a superfi-
cie interior da tampo 3, o fio possa pelo °rife
cio 5 esti flrelh sobre a cavilha. 7.

Ess . fio susleaule o transport olor adja een-
telneat . á exteemblade de frente do obuz,
mantendo-o em posição eonveniente até o
mominto em qiiit r.un I)e o implto da dIsnregt,
da peça que qiiebra. instantaneam mte o fio.
Então o corpo, (temido s dto e se movendo in.
dep e nd entupi-4e do trannywtador, estii lin-
pellido para (lente, comprim'ndo a columna
de ar . entee a cola ira e o transportador, até
se achar superad t a in'i'cia d33t,'3, 111,Velb10-S32
depois juntamente o corpo do obuz e o trans-

1p:,Pta,(101.,
Os Orifi 'ias 1,4 servem pira transmIttl p a

compressão do ar, na caiu ira, em redor da
p ,rip'ieria do transportador e entra os discos.
Quando esta pressão attinge um certo limite,
e ar fj: il in'psulido sob o (tange do disao dean-
teiro na CIAM 'ré em frent e . do teansportador.
reluzin ln o va01o, e assim o (lie ao r egada a
eareeate lb, ae da poete de trás, á pada da
funt e . as zen ciono regula o movimento para
t ..e,. Is 1 san-ettall a . até o obuz adquirir seu

• • (-, •• ( ,• .1 • t. actiand )-se então o transpor-
( . l •:. seei tios eatat a culatra.

D laves ta lo ,tq ielle tompea peripheria do
transoort ed (e leia-se rol ,adt de ar compri-
mido, 911 . a 111X:item em pwi.:;i0 can sttnt !, e o
eine? do di3:_'01 il , irás ficando impillido ex-
te/Sarai-of. ( "o: ira a pie 'tla intnior do e wpo
do obuzese't coai:teto friccionoi esta, proporcio-
nal á proselo (1) ar, operando elle assimn como
um freio de ale pira 'Unita ,: o movimento

1
val'iL diante do mesmo carpo.

A cimara aberta de ar existente em redor
transportador ?serve para o proteger contra

o ellen. produzido pela combustão da pai-
voam di p eça .

Posso ornittir completatnent e as caixas 15,
como se descrave adeante

Na culatra 1 do obuz, pratico um encaixe
circular e, adjacente a pire le interior da
capa, e unia cosida 1.s central b, adoptada para
rec 31(e1 um bloco de supparte C! , representado
coneavo na desenho, mas qua pide ter outra

;
Figs 5 e 8. Essa bloco Sü construe prol' -ri-

velmmee (1(3 não suseeptivel (1 3 tricção
ou da madeira ou subsranda li 11h Ioga e firma
unia pude do supporte articulado existenta
entra o transportador e a capa.

Na extremidade de tais do transportador
explosivo, lixo a placa articulada d, repre-
sentada como sendo centralmente convexa no
inesnio raio que a concavidade do bloco c.

Não mo limito, entretanto, á forma exacta,
destas partes do supporte tia articulação, como
mostra o desenho, por se poder empregar
muitas outras fÓrMaS. E' facto demonstrado
po e minis es exp eriencias que, quando se quebra
o fia matallico acima, que chamarei fio inter-
in si todo, comm já foi explicado, a capa se
avies: pira &ante sobre, o transportador até
que o articulação existente sobre este ultimo,
venha se colloaar no bloco c.

As raiadurae da peç u. cominunicam ao obuz
nina rotação ali sitiar-espiral muito rapida, li-
mitada primeiramente a capa, que gyra assim
sobre o supporte de articulação por muito
temi» antes que esta rotação supera friccionai-
mente a inereia do transportador explosivo.
Desejo demorar o mais po ssivel aquelle mo-
mento, pela razão que si thsse esse movimento
transmittido instantanea ou rapidamente,
produzir-se-hia uma fricção excessivamente,
psrigosa das particulas do explosivo uma con-
tra mitra e contra as paredes' que o encerram.

A grossura central da placa 1 opera tombem
para reforcar a base do transportador explo-
sivo, afim de previnir o abatimento e compres-
são pira d e ntro da mesma base, por causa do
choque subito da camada ou almoídala de ar
ald existente. ao atirar-se ao obuz. st que re-
duz ainda mais o perigo de explosão ou deto-
nação prematura do explosivo.

A extremidade de frente do transportador ex-
plosivo não se alia reforçada ale maneira que,
quando não se. usa, memnisino de tonante espe-
cial, ao ba t er contra o alvo,o impeto ou movi-
mento do transportador, o impelle rapidamente
para a frente do teanspartador,obrigando a ex-
tremidade Lindeira a aba,ter-se e operar em
substancia como detonador, produzindo a de-
tonação do explosivo, ou obrando em colitlie-
çio com a percussão para produzir este efreito.

O movim ento para (1 ,ante do transportador
na capa. quando o obuz bate contra o alvo, (*-
afono tanto contrariado pela almotbda de ar
exist ,nte na frente, o qu e permitte 4 ponta do
oleie, penetrar profundament e antes de ter
brear a detonação, ficando deste. modo d:rno-
rado e grandemente augm entado o efeito da

•mesma.
O enesixe a da culatra recebe o (longe do

disco de trás existente. sobre o transportador,
e o peotege contra a deterioração, empanei
o teanspirtad ir e a capa se acham em con-
tacto ele ; n rtie ttlação.

Posso empregar uma Vaca inetallica d entre
os lis-os de Ilange e a rodella 10, substanci-
meide do mesmo diamotro que a rodela, e
qu3 prot?ge-a outra o giba() da rotação
da cepo, pelo motivo de constituirent pri-
mitivamente o untou supporte lateral do
transportador,

Para forçar o obuz a seguir as raindueas da
pesa., pratico uno encaixe em sua culatra em
que si monta o annel de fundo 2, de modo a
se projec`ar como um flane?, sendo sua face .
interior enviezada, como em f; e h é uma
chapa estampada de borda envieza.da, que se
accommoda contra o angulo do animei, e se
mantem Mn posição, de estacada da culatra,
por melo de cavilhas ou parafusos, como vens
representado, os quaes se acham situados parte
na culatra, e parte no annel, ajudando a
manter este.



,R11., 1.

Quando se atira o obuz, o choque subito dos
gazes da polvora sobre a e:utpa estampada, lin-
pe112-a para deante,esteiolemlo-se o aunei polo
effeito ia mosina chapa, de modo a se adoptar
aos raiadinias.

Achando-se a ponta do obuz consl rubi 1,
couto representa a lig. 5, com uma 1 nubla
int olor q, sendo omittida a parte e ai rd da
tampa, 3, e abrindo a eavitiato inteira., na
ponta, disponho uma ancora separavel
rente, Inas equivalente, liga moio o transparta-
dor explosivo ia frente do ubuz, e no imerior
da ponta.

No a.pice coacavidade 1)01V a. pratico
o furo a, tendi o gargalo escoado e arre-
dondando exteriormente, para alargar-li ir a
barca.

Nessa modificação, o transportador e de
emstrução algum tanto dill'erente, tendo um
corpo tubular, uma base solida e e uni capuz
coneavo Ir, ajustado interiormente como em

Da sua extremidade interMr e dotado de
uma rosca, de modo a se poder parafusar no
corpo. Ess capuz enche quasi completamente,
a cavidade da ponta, e aug,menta a capacida-
de do transportatbir.

Sobre a abobadit dl) capuz, seguro o eixo
dotado de uma bala 1 em sua extrenlida !o
exterior, achando-se a mesma bala. serrada
ou liaaLda, cOlUO está representada., de modo
que suas secç'e: pissam Si' abaixar ara den-
tro, emito acontece quando a bala fica impedi-
da pelo gargalo no Oiro e• depois, i lo movi-
Mento contrario, destaca o tran•par1ador.

Quando se atira. o obuz a impulsão subita
para ailiastie dadt á capa, expel1 ,. a imita (Vaia,

nfro O(leseinbaraça o frarispartador de sua.
ao ttria, de tal maneira que a capa sie move
para diante para eito, canio se descreveu
acima, até se estabelecar seu equilibrio de ar-
ticulação, como já se disse.

Em redor do eorpallaquelle eixo de lain.4.
enfiou uma manga Y de metal loco
materia fragil, que fixa. norinalniente a ex-
t9nsão da pane'ratfán da bala, no furo, man.
tendo igualmente e regulaildo o espaço entre

abobada e a parede int: rior da omita.
Nessa construcção, ta ilibem, emprego uma

guarnição exterior a viii redor do capuz, li-
xando sobre cila. afineis de guarniçã	 uin
deites de ilange, como 03 discos 10 e 11, que
elles substituem. Sobre o transportador eu
lixo os guiasse par seu meio o (tango (a e a
guarnição o inserindo o percussor I que se
projecta 010 cima da guarnição e se prolonga
pa ia baixo até a base do transportador,
achando-se sua ponta enviezada ou ligeira.
mente agmaada.

Uma cilaul iné tubular r tia ptada pi ra
ceber unia agulheta ou espoleta, como repre-
sentam as 1101105 pontuadas parafusa-se no
canal ri, praticado liamenlralmente na base,
e que abre numa cavblade cen t ral r2 . Nessa
cavidade, eu pra fuso o detonador, que e ,n-
siste VIII uma basa 200 um cylindro 21, para-
fu sado IleSta.

A mesma base.t dotada de urna bastea de
rosca, incerta na eaVidaile, e abrindo seu ca-
libre 11;1 utilizara de engliande •eida 22, da qual
o cano abre exterilwinente.

O eylindro 21 recebe Urna carga detonante
primaria d explosiva, como, por exemplo,
ilitro-glyeCrillit, encerrada. 1111Ma caixa de
madeira 2-1.

O transportador Inteiro e a ponta aeliam.-s-,
forradas de madeira ou outra mataria elastica
25, tendo em uma extremidade uma tampa
amovi vel 26, dotada de uni cyliudro prolon-
gaudo-sa interiormente 2t, de mataria alia-
Joga, 4 , que encerra o detonador. Esse reves-
1,144.14,aito_ substitue a s-rie de caixas 13, e
Neto, unia caixa unica, e que se ene -irra bem
apertado o explosivo, 'Unia massa solida, que
S2 caN a para receber o cylindro 27. Ina,re-se
esta caixa no transportador, t0111 os capuzes
parafusados e o percursor 4111 Nsição,
de impedida a bala no furo, o transportador
introduz.sa na capo, parafusando-se a ponta,
como esta representado.

pelo lacto de prolongar o transportador na
cavidada da palita, ammento consideravel-
mente a quantidada de explasivo que pá(ie
Conter o tia nsport,a(lor.

Este acha-se sempre suppartado lateral-
mente p las tanges.

Quando o Obliz bate colora um objecto, o
movimento (m. impato de transporta :10r

para diante,: a bala entra de novo no
furo. O colho . de metal (10:i .a se esmago, o
p , rearsos bata contra a c-:p.dda Ii faz IliSp-

rar a capoba,i, 1 emite a palvort introduzida,
pré v buniin o na Cana na cavidade da e
no delonador, (pio (-xpelle o bala 2,. • 1-et do
emiti, 11,4. 7, com grande força e velue.dade
atravez do explosivo da caixa, com ewrgia
siiffieiente p u s a o Cui'v detonar, desped icanklo
este o cylimlro e iiven Lo 114' 011111. 11 p tia ir da
parte 11. k traz, a carga eXplO n i vi do tran spar-
tador, dirigindo-se a onda explosiva contra o
a I eu.

Por es se processo a carga inteira do explo-
sivo detona, conseguindo-s o maximo de força,
seio haver par1m al tuna de caga queimada,
earbonisada ou deixando d., explodir. Corno
protecção addicional contra a detonação pre-
matura da agulheta ou esitdeta, intrOdUZO
Mina eavilha pequena 20 no Nrcusor, ti amUl
esta cavilha cortada quando o obuz bate 11.,
alvo e O transpor ',ador avança, e o pwcussor
fica solto pelo guia adjacente, figs. 5e 7.

O intorvallo en're o momento em mia o
obuz bale no alvo e a iletonaç5o, damora esta
de modo perfeitamente suficiente para :p
trar profumbain inte O ponta do prçn etil:
as sim, por exainplo, o obuz ha de penetrar
parcialurinte ii unia eJliraça antes da dem-
nação. Alem (U que, começando a detonação
pela porte de traz, exerce-se grande lbrça
pia diante, assim couto em outras (breaçks.
Empragando-se urna mecha ardando lenta-
m ente entre a espolala e a cavidade no centro
da bisa do transporta lor, a (I , tonaçã o poda
ser demorada ainda mais, havendo menor pa.
netração previa

Na..., figs , 8 , O e to representei uma modi-.
Viciação da consivueção. eia qu O C11)117 pa-
rafusa-se no lado interior do orpo do trati-
sportador explosivo, ac r.ndo-s o p ,rcuss
S inserto parc,ialinente no corpo do transpor-
tador e eatre est e o revestira mto 25, acham-

sitataxlo < s m IIIIi encaixo pr 11 n eailo ('(1/
ambas as p trtes, e guiado Md. mu Lio to-,a•o.
modo conVorme a P nsi t' i, ° 11,1, osPolo'a.

Alem disso, O transpor.ador no é dotad
demita ancora s p travel, parem, a bala x
opera para prevenir a. explosão prematura.
antes de ella entrar complatamente no furo,
e dose esmagar o eollar y; o transpor'.adnr
explosivo é quasi do comprimmto inteiro do
obuz e acha-s-_,.norrnalinenta em contacto de
articulação com o ldoca e ha vendo por cousa-
guinte stment, uma simples ri Itação da culpa
em odor do transportador, e riào inarclia
para diante da capa nein rotaoã. ) annull ir ou
espiral; quando, porm, o &luz bati , II 1 alvo,
II transportador inav.sii para diante 11111.11
eir,`Átlar a (1 ,t0lini:i0 1 )0 1 1111.11 do p wetissor.
Einprag o ista comi strucção ann	 (u,
com Unge, sobre a basa da transpartador em
logar dos discos, como na, fig, 1.

lkilo facto de parafusar o capuz no tran-
sportador, de mudar a posição do percussor,
como s aeiha de tis peve p , e de dispenaai as
guias exteriores, augmento o iliametro
transportador, dando-lho a capacidade Illa-
xima, espe,daltn , nte quando alongo tombam o
mastim transportador,

Julgo ter inventado os seguintes primeipios
gentes

A an,,ora soperavel do transportador na
capa ;

A detonmgo tio explio.sivo coima:ando pela
p (roi de,,raz

A (letonação d iniorada cli mesmo
A i1 dona, ,.aao do 110 11 por um.) bala dispa-

rada. rt" -arga

	

oxi insã,	 .	 ..^.:	 , •	 •
cl iapa 41 . stinalla a csie noi

O proMa gaiti o	 (li O 11 0	 al. ii

Si ;o, de modo a -nem r e llll;
A explosao de itio

eiiplo,dvo
O suppartar laiYeralm '1112 0 t1'.111S0,1'(..01or

tia capa, como ba_s'' do bramportadoti tini can-
tacto normal (1c zoa. etilaçãit nit a capa ; e o
conlitii() de arlicalação normal do transpor-
tador :ida capa

II supporair latteral e longitudinalm-,oh, o
transpartador na eapa por articulação, come
use disse Po-Aso ilias. variar a c . ats ,..titic-
(ião das pi p ias, 0 . .tiindo o meso il r,soitado.

Ein resumo reivindico com., liamos e cara-
cter s constál uti vos da in v •1)„.in)

1 A iioniburiç:lo, etai o .iorpo lo 'luz, do
cv-Litilro por;,itilor lo expl•ez,vo dotado de
dis os d . Hauge.; fixou 	 soas
ol dos e pa,je,:,:a11.10-5,, ali:mi dell as a ajustai'.
(la-se no eabln" ) empo (1 . n o'atz, s
explicou' n 11'.11110,

2, A combin	 5	 ,•(.1?., (1
eylindro lortiltir	 .1 ,	 ,i,„ tios
d flang"s (ini soas -vai alibla•bs,
da-se no cal. br,i 11 • c wpo. m alos ara manter
tl
conte

 1 1.111.0110

como foi descripto
3 , A combinae .io. com O orpa 4h °hoz, 11(1

cylindr,) portador expl isivo do Unto de um
disco (le flitn.to -cindo rui s ia. oxtr itnidade
fren't , e de urna valsada. (I floag dotada. de

" ttravez do fino leoa) sii (ixtremidade
de traz. substancialm imo como roi 'hsvi ptu;

4' A combinacao, com o eoirpo (10 01 ,11Z e

	

1)0111101'	 ib	 eX010:i:,:0,	 l,s	 1'0-
tlelaS list 15	 lX . 01 :1 S	 ftt'e ('1 	 'Xireul m -
dabs (II) e .n '1i11 , 110	 e	 [In lie, i;H,110-.''

(' Il . /S.	 diSj )••n l i 	 I L 	 ti') • 1 1 	 11111 1.00,

II)
' 110 call'aie do obit,„ como iOi

c aabina,,,ião, cani o ayUnda.)
(.1 explosivo. (1 (rua seri do ca i 	 ;4 aios
ve¡s, zt,111 .:Áa1ld,.1 Se eX;w : 1(.111	 11;1

('niniminienudr, Irma vo nt “ 11/32 pr'r
exiremidados (-‘ Ir um cariai 1,, • .., (,./,o ) de
uni absorvente comove 'sive' 001 redor dos
exp'.osivos no inter or 1 0 cada caixa, sob-
sitancia l mentt ("ano foi /les:crivo;

O." l'ni cylindro par ador de explosiv()
penso por (lisos de, amigo tix;ix1,,, 8 . 111 .0 suas
extreini 'a les á 'è111	 alli5ta0l0 no calihr,
de ma c(rruo (10 tilo'''. cxtorior, oul	 111 ‘ .1111(;:-01
COM O 001110	 1.1. n utui i i Ipildi para
movar-s., 1 mg:tilditialinent , so'x, , 1 eylindro
e Os lisos, o 1110 ft...hl explicado acima;

7," A combinação etan o corpo 11 ubuz e o
cylin,lro rmailor li exPlosivo. snoporm 10
no prime'ro por discos mIm, (tango tirados soblif,
alAin de suas extreinidades e ajustando-sia no
calibra do corpo, elir, uma serie de caixas
((motiveis c dlocailas exacta men' e no eylin Iro
O. conitromi -arrict unta com outra. 1-to1 suas
extumidades, C 11111 carale110 1/).(Chi(i(j)

001TilleeS4Vel vm redor do explo-
sivo nu interior de cada caixa; como liai ex-
plicado acima;

S." A cottibinacrib o ('001 (0e tip.( do obuz e o
cYl iinli9i) Portador Ile oxplosi supp 'Fiado
no primeiro p a di .a.osde fla't.,e, tixado,,
sobre o itlian (1 s e a ti -
tando-se 11) 11811010 do coroa 4 5ili1i0 1
modo 11 ,O poder 1 ismeitr por moio da unia
corda 'Cl	 t i a	 11•,,	 1	 '

(1,1110ViVeiS, e0110ea f laS	 l''Xil e i1101e111e	 110 t
lindro e communican(ha (noa vim ou t ra 1) .o-
suas extreinidadas, e um cartucho 	 ,
de um absorveu (1 compressiv cui r 'ilor (loa
exp osivos em cioba . ixa, como ;01
it.-iina;

A cianbinniião, r-pv,
o cylindro portador d a xol 1i-11 ,11
as ro lella s elastleas iint1o1•_s (pie O

•

A rotação angular para (Nauta da capa
sobra o transportador

A rotação como um f uso, da capa em redor
do tran zpnrtador sobr,-, um supporte a ai-
eldwlo entre ambas cstas part-s

O moVimento para [jante do transportador
na capa çoiando o obitz bata no alvo

A grado içrey da almofada d ar por dafraz
do trauspartaRk-rih-rani.„ quando esta ultima
move-s sobre o primairo pr s vcnindo assinx
formação de um corpo sol . do de ar na pit
(1 , traz e do um vacilo na parti, da frente

A d itonação do explosivo pela mareMi para
diante do transportador

eXpii;•ackes

11	 ta' 'is, 0
tido 114i'1a;

e



131-icaco do Cureclito 31ove1

NO3 termos do artigo 17 do decreto a .
de 17 de janeiro de 1890, ficam á djspa-sie-
dos senhores accionisas na secretaria deste
banco : f	 •	 .

A. Cópia db balaneo, •-raciliolo	 ja,
neiro proxidao	 •• •	 ••	 .

B. lla1açiomaonuimfa1 'dos accionistas cora ;o
numero das acções respectivas e o estado do
pagamento delias

C. Lista das transferencias de acções reza&
sacias no decurso do armo.

Rio de Janeiro,16 de fevereiro de1892.-
Pelo Banco de Credito Movei, A. .
Goetes ele Cetro, direc tor-secretario. (•

h261 Terça-feira
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fixadas neste e os discos de flange, maiores
qu c as mesmas rd das ajustada no calibre de
°bui, de tuna s e rie, de caixas iunoviveis,
coltocadas exactamente no cyliudro e com-
num coado uma com outra, por suas extre-
midades, e um cartucho (paelefug), compres-
sivel fon redor dos explosivos em cada caixa,
corno foi explicado acima

10. A e nnbinação, com o corpo do obuz e
o cylindro wrtador de explosivo suspenso
no primeiro por disco de tange, ajustando-
se no calibre do corpo e fixados sobre e além
das extremidades do cylindro, de uma serie
de caixas amoviveis collocadas ; exactamente
no eylindro, con i endo o explosivo, e commu-
ui • aodo uma com outra por suas extremi-
dades, como foi expLcado acima;

Il. A combinação, cotia o corpo da obuz
o cylindro portador de explosivo supportado
no primeiro-por discos de flange que se ajus-
tam no calibre do corpo e se acham fixados
sobre e além das extremidades do cyliddro, de
uma corda ou fio metallico ligandoede modo
P. poder ser destacado, o cylindro ao corpo do
obuz, de uma serie de caixas amoviveis
collocadas exactamente no cylindro, contendo
o exptisivo e communicando uma com outra
pol suas extremidades, como foi explicado
adiria;

12. A combinação ema o corpo de obuz,
do cylindro lindado: . de explosivo, as rodelas
fixadas sobre as extrsumidades deste e pro-
jectando-se além de suas p os discos
do fiange fixad s sobre as extremidades do cy-
Endro ext Tiormentc ás rodelas, e projectan-
do-sa além das mesmas para encher o cali-
bre mio co:po, muna corda ou fio me,i:allico
ligando, de modo a poJeT ser destacado, o
eylundro ao corpo de obtuz, e uma seria de
caixas amoviveis collocad ms exactamente no
cylindro e contendo o explosivo, communi-
cando cada uma com outra por suas extre-
midades como ficou explicado :icima;

13. Umn portad ar ou transportador de ex-
plosivo e um corpo de obuz exteeior envol-
vendo este e separado lateraluneWe do mesmo,
achando-se ambos construidos e comhinados
de modo a permittirem, quando se dispara o
Onze a mudançaolos posiçães relativas das
partes, p a eonservação de suas novas relações
4tó parar o percurso do obuz, substancial-
mente ecnrao foi explicado;

11. Um transportador explosivo e um
carpo de obuz envolvendo este e separado la-
teralmente della, achando-se ambos construi-
dos e combinados de modo a permittiretn,
quando se dispara o obuz, a mudança das po-
siçÕes respectivas das partes e a conservação
de suas noVaS rela,çJ:es até parar o percurso
do obuz e meios pelos quaes o ar péde passar
no corpo do obuz entre este e o transpor-
tador

15. Um transportador explosivo e um corpo
de planz exterior envolvendo este, e separado
Iateralmente deite, achando-se ambos con-
struidos e combinados de modo a permittiretn.
quando se dispara o obuz, uma mudança nas
posições respectivas das partes e a conser-
vação de suas novas relações até parar o per-
curso do obuz. e 1112iO3 para manter o cylin-
dro, de modo a poder ser destacado, adjacente
(t r eabeça, do oboz;

1C). Una ohuz consistindo em uma capa, do-
tada de um assento, conea.va em sua culatra,
em combinação com um tranportador ex-
plosivo contido na mesma capa, e dotado de
uma ba.sedendo uma, articulação central para
repousar soluce o mesmo assento

17. Em um obuz, a capa dotada de um as-
sento. concava em sua culatra, em commu-
nica,oão com o transportador explosivo, conti-
do na mesma caixa, munido de uma base ten-
do uma art'culação central, adaptada.
pana se prender no mesmo assento, e o
disco de (Image sobnc o transportador e stip-
portando-o na capa

18. Em um olaia, a capa dotada de um en-
caixe em sua, culatra, em combinação com o
transportador explosivo e disco de 'finge, so-
bre a extremidade de traz do mesmo trans-
portador ;-

19.Em um obuz, a capa dotada de um en-
caixe na sua culatra, e um assento concavo

dentro da mesma, em combinação com o
transportador explosivo dotado de uma base
leu lo uma a crietulaeãO e aitral, e os dise; is de
flane sobre o transportador e supportando-o
na capa

20. Em um obnz, a combinação com a capa,
dotada de ma encaixei na sua culatra, e um
assento articulado no encaixe, do transporta-
dor explosivo, tendo uma articulação central
adapta-la para se ajm1star no mesmo assento,
e um disco de ilange adaptado para entrar no
mesmo encaixe, e a ; chapa metallica, sob o
disco de diametro maior que o transportador.
e meios para segurar, a articulação, o disco e
a chapa no transportador

21. Em um obuz para explosivos de grande
força, a combinação com a ponta, a capa e o
transportador explosivo, de um furo praticado
no capuz e um enmarelha.mento de bala
ligado ao transportador e que penetra
no dito furo

22. Em um obuz para explosivo do grande
força, a combinação com a ponta, a capa e o
transportador explosivo, de um furo praticado
na ponta, um emparelhamento de bala ligada
ao transportador e que penetra no dito furo, e
um armei de metal doce entre o transportador
e a ponta ;	 ;	 .

23. Em una obuz, a combinação, com a
ponta e a capa, de mun transportador explosi-
vo contido n sta, qii se pco:onga para demite
e enche a mesma ponta

21. Em um obuz, 4 combinação, com a capa,
de uma ponta dotada de um flange de rosca
de parafuso, que s u ajusta ah i e fórum uma
espalda no interior ea capa, para os fins es-
p oci ficados

25. Em um obuz, a combinação, com o
transp mrtador exploSivo, de um revestimento

m	 a,frouxo neste, 	 da unia tampa movivel
para o revestiment

20. Em um obuz, a combinação, com unia
cara e um transpo tador explosivo, de uma
ponta inserta na apa e formando alui uma
espalda, da um pemeussor na untado sobre a
mesma capa e adaptada para se prender na

i usobredita espalda, e le ma espoleta na base
do transportador e onnexies entre esta e a
emalara contida no ransportador

27. Etn um obuz,a cambinaeão com o trans-
portador explosivo, de um percussor, montado
nelle em guias, uma espoleta na base do mes-
mo transpoidador, um datonador no transpor-
tador e connexões entre a espoleta e o detona-
dor •	 i

28. Em um obuz,a combinação com o trans-
portador explosivo, e seus guias, de una per-
cassar nos mesmos guias e uma cavilha no
mesmo percussor adjacente e um guia;

29. Em um obuze a combinação comia o finado
annular, de uma chapa destinada a expandir
o mesmo e colocado nelle

30. Em mun ohuz,i consistindo em uma capa
e um transportador explosivo contido nesta, a
combinação, com ap mesmas part 's, ele um de-
tonador no mesmo transportador, adaptada
para fazer explos:mo pelo movimento do trans-
portador na me ma capa ;

31. Em um obuz, a combinação com o de-
táador e o percusSor, de uma mecha ardendo
durante um tempo, marcado, entre as mesmas
partes

32. Em um o1uz4 a combinação com o trans-
portador explosivo, o detonador dcntro;deste,
o percussor exterior ao mesmo e a espoleta, na
base do mencionado transportador, de uma
mecha entre o me: no detonador e a mesma
espoleta

33. Em um obuz, a combinação da capa, a
ponta, o mecanismo detonante do transporta-
dor explosivo e meios para demorar o movi-
mento para deante do transpouatadog una capa
d cs t i ia a da a elfectutar ,a dato-nação-e

34. Fon um obuz, a cotphinacão reonva capa,
a ponta que forma umwepalda nesta e o trans-
portador explosivo . ni ratado laa,-capa e desta-
cado deita, de um librem 'sor mfantak,-sobre o
ITIPSMO tran sportador en , e ellke,Mitpa men-
cionada., um detouhder. existente no transpor-
tador e umon-mecanismo detonante entre o par-
emissor e o detonador ; 	 .

35. Um detonador consistindo em uma ca-
mara de polvora, um cano abrindo nella, uma

bala neste cano e uma camara encerrando
perfeitamente uma carga de explosivo,e meios
pira aeccnder a polvora da emala. tudo em
combinação. corno fica descripto acima ; 	 • •

30. A combinação, comia o transportador ex-
plosivo,da um detonador comprehendendo uma
camara qume encerra perfeitamente uma carga
de explosivo, uma calwira de polvora, uma
bala adapáula para ser atirada no explosivo
da primeira cantara, e Meios para aecender
polvora na sua calmara

37. Em um obuz, a combinação com a capa,
a ponta e o transportador explosivo, de um
detonador, no interior do mesmo transpor-
tador„ centendo uma carga primaria de ex-
plosivo e uma carga de polvora destinada a
impellir a bala na mesma carga primaria;

38, Emn um obuz; a combinação com.o trans-
portador explosivo, da um detonador con-
tido neste e os meios de o lazer tomar

29. Em aun obuz, a combinação comia o
transportador explosivo, de um tonador con-
tido nelle e disposto para detonar na parte
detraz do mesmo

40. Em um obuz, a combinação com o trans-
portador explosivo de um detonador contido
nelle e meios para o fazer petonar e retardar
sua detonação

41. Em um obuz , a combinação colai a
capa, de um trama sportador explosivo, normal-
mente eia contacto de articuloção oom a
mesma capa

42. Em um obuz, a combinação com a capa,
de um transportador explosivo stapportado
laterahnente no mesmo, e que se acha nor-
malmente em contacto de articulação com
clii ;

43. Em um obuz, a combinação comia
capa, de um transportador explosivo suppor-
tado lateral e longitudinalmente na mesma,
e que se acha normalmente em contacto de
articulação com chia.

41. Em una obuz, a combinação com a
capa e o transportador explosivo, de um per-
cursor inserto entre o transportador seu
revestimento e uma espoleta na base do
mesmo transportador

45. Em una obuz, a combinação com a
capa, ele um transportador explosivo, sup-
porto.lo lateralmente por ataduras friccionaes
ao redor • deite, e supportado longitudinal-
mente em contacto de fricção e articulação
com a capa

40. Em um obuz, a combinação com a
capo, de um transportador explosivo contido
nesta e separado della,' e normalmente em
contacto de articulação comia a mesma ;

47. Em um obuz, a combinação com a.
capa, de una transportador explosivo con-
tido nesta separado delia, estando normal-
mente em contacto de articulação com a
mesma e separado lateralmente

48. Em una obuz, a combinação com a
capa, dotada de muna espalda interior, e o
transportador explosivo contido nela, de una
peraursor collocado no transportador e pro-
jectando-se além do mesmo.

Rio da Janeiro', 2 de fevereiro de 1892-
Como procurador, Jides Geraud.

ANNUNCIOS
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